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----- �-�i�N�~�!�!� 11 ----I FLO!!!!NOPOLlS Sexta-feira, 22 de Fevereiro de 1935 -- N. 6406 __o PER!GOSA DESID!A I Para u Institutõ dos 
Commercià.'riósMuito tempo faz que por uma 

noite de temporal, o velho re­PELA SAUDE PUSbICA [ Incendio. no Río I PERNOX bocador -Muniz GUlmaraes», Rio. 22 - O IItuIar .da �p�i�í�~ �'� �
exhausto de tanto haver traba. la do Trabalho; �s�r�.�A�l�l�a�~�e�l�l�l �~� �

FILM Ihado e lutado (ontra as sur­ non de Magalh6es, ao �d�é�l�i�~�i�i �:� �
presas e as violenclas do mar, cho de ontem, �s�u�b�m�e�"�e�u �·� �· �á�a �' �s �~� �

Providências energicu a serem tomadas zat �'�:�U�~�~�~�i�é�l�p�~�!�O �d�e�d�C�~�~�o�p�~�a�~�~�=� obscura se signatura do Presldeute .da-;Rec.,·· �

I Caplnzal 

e tristemente afun, 
dou, no ponto que lhe servia pública o decrelo pelo qual são------ vos, asslsliu, na semanJ atra de ancoradolro, em nossa ba­ Imodificada:! as taxas dé1[2"/ozada, a um incendio que lhe hia sul, bem á vista da Capi' e 1[100[0. fixadas pelo Decrelodestruiu o templo catholico, tania. Apenas deixou á mos­ n,o 25, de 2;) de lanelro do cor­Seriam mais ou menos 22 tra a chaminé e, nas marés rante aDno. para a Incldenciahoras. do dia 12 do correnle, 

�~� altamente sens!­ mais baixas, os varões do unlca de 1[10°/0 :sôbre a Im·quando foi dado o alarme, cor­
veli de grãos finos tôldo. porlancla de lodas as vendasrendo todos ao local, encon· Daqui já apontámos o pe­ mercantis a praso ou á vlsla,trando a igreia i<i em ctwmmils. e unllormes; anti­

tigo que a carcassa do -Muniz feita enlre commerciantes do­as �q�u�~�i�s� leriam seu inicio na halo e orthocroma­ Guimalães" constitue para as miciliados no paIs, destinando,sacrislia. ticoi àe granàe àu­ pequenas embarcações, Appel­ :!e a mesma a conslituir o fun·Todos os esforços para ven· rabllidade e con- lámos, mesmo, para que a Ca, do do Institulo dos Commer­cer o togo foram inuleis, COI! servação_ pitania ou a fizesse vir á tona, ciarios.seguindo·se, depois de exnaus­ ou a deslruisse por completo.livo Irabalho, evilar que se Advertencia e appêllo Mo 
propagasse dO predio vizinho, A presidencia do 

mereceram nenhuma attenção. E 
em que se acha inslallada a o tempo continuou a passar. Senado
Philrmi1c1a S. Vicen:e de Paula. Aaora . com o ültimo �n�~�m�­ Rio, �~�~� - �S�~�g�u�n�d�o� o «Jor­A �i�g�r�~�j�d� fi cou lolalmente des di; �p�e�j�r�o�~� que furiosamente agitou nab,. a presidencia do Senadolruida, inutilizando se. igu<llrren­ as águas da bahia sul, a cha­ deverá ser occupada por um�I�~ �,� numerosos objectos do cul· 
io, na precipiiaçJo com 4ue 5e �~�~� miné do rebocador soçobtado dos seguinles políticos. culo:! 

tombou e de todo sumiu-se no nomes para tal são os maislentou salvá·los. o Film "PERNOX" fundo do mar; de modo que cotados: Alcantara Machado. 
-------.--- �c�o�n�s�~�i�t�u�e� uma ga­ o signal mais visivel da exis­ José Americo de Almeida e Si­Estâ$ triste, meu amOr 7 rantia pela repu- tencia do perigo, naquellc pon­ mões Lopes.len, brcnchlle 7 tação de que gosa to, desappareceu, aecrescendo, 

portanto, o risco das pequenas Não quer dlrlgiveisAnte-onlem, destas columnas, palham em a nossa capitl1l, e �E�~�t�~�s� �~�~�m�c�.�~�!�~�~�t�;�,�!� .. �~� a marca 
Washingtun.22 -'0 secre­sem visar personalismo, fizemos Idzem. na maIOria das vezes. IE ll:l UI: ftUln,u .,.,ÜIlUr, �~ embatcaçôes, que, por ali, á 

noite, incautamente tralegarem. tário de Estado da Marinha,sentlraml poderes públicos com- victimas �i�n�d�d�~�s�a�s�,� Que se dei Só te salva I) CONTR!lTOSSE '. ZEIS' �~�-�-�-�-�-�­

I
se�p�e�t�e�n�t�~�s� a urgenle necessidade xam. inconscienlemenle, pêla _ _ ....- ..- ._- �~� Será que a Capitania não vê sr, Swanson. declarou que 

da fiscalização do leite vendido falia de hygiene, contaminar, Nao ha sclsao no p, R. P. POSSibilidade de desastres nisso? opporiil á conslrucção de um 

�n�~�:�;�:�~� �c�:�:�~�H�~�!�.� propagdodo �d�~�r�o�i�s� óS moles S. Pilulo t 22 - Sôbre a pro �,�,�!�~�,�/� Que fará ella para evitá-los? aovo dirigivel para sub!tilulr 
Muito embora as providências tias eVllõveis. paldda scisão do Partido I?epu' �~� �~� A que sõmos (hegados!... . o «Macom,. 

energicas tomadas pela Repar- �V�o�I�t�a�r�e�m�o�~� ao assumplo. sem Dlicano PdUIiSIi'. o sr. Altlno FILM IIIj1lilllllllililil2llilillmiBllilllBllBBBiIllBJiI
lição de Hygiene, no sentido da intuito �d�~� deminuir a �R�~�p�a�r�l�i�.� Arantes ouvido por um vesper.; 
:!anear e dotar nossa Cé!pi!dl lição a que nos �r�d�~�r�i�m�o�~�,� an tino desta capitel, disse textual PERNOX lÃl Grande descoberta
de :;ensiveis melhoramentos. les, coliabor/lndo, dO lado �d�o�~� menle; !XI 

�:�:�~�~ �s�:�r�~�~�~�e�j�~�~�~�X�~�~�I�:�i�n�~�:�Í�l�~�:�~�- �~�~�i�~�~�.�d�~�:�~�~�~�r�~�~�~�/�:�~�i�,�:�:�~�~�,�j�e�s�~�~�·� �S�Ó�-�;�i�V �' �~�N�~�~�t�t�~�~�a�s�~�i�:�,�f�~� �~�~�I�:�-�~�: �~� �.� 121 para a mulher 
cia do pe.,soal naquella Repar pre. �d�e�l�i�c�a�d�a�m�~�n�l�c�,� em ddea do tura dos jornais. Portanlo, ca- O TRAFEGO DE ti DR. SYLVINO p' DE ARAUJO Da 
tição. que se vê a braços com povo, movidos pelo melhor dos recc de qUéllquer fundameuto 121 Da 
urgenies �~� seriü5 pioblemas d.! Yioposi:os. �~�s�s�a� noHciél). �~�M�N�I�B�U�S� fi I 
�o�r�~�~�r�~�~�~�:�~�a� do I"ite não pó �S�'�~�~�'�"� �-�-�- �' �Y�-�_�: �~�~�~ �- �~ �'�~ �-�- �- �'�I� O problema do Iráfego em {f] I�~ "li. 514.J!SiI. ,l1
de ficar ás moscas. Nlcessil' dJ Ú { ',_ ' , _' • �~� Florianopohs está a solicitar lt1 
rio se íaz que. meditlas mais �'� :;; V) , • .0: ' o e:,i1me ae:ido da Delegacia I Regalador Vieira..D. �~�q�} 121 
�g�a�~�a�n�l�i�d�o�r�a�s� selam �p�o�s�~�a�s� em �. �~� , '- .�,�)�~� ", Auxiliar. A capita! se vai de- A malheI não soffrerá dores-iA i �f�/�~ B �W�/�l�~ �«�'�) r§I 
pratica. E nao e de OOle que - -, - f �' �~� . • ,,- ....,', •• ' senvolvendo rapldamenle no IC'AS UT.'ERI'N'AS EM 2 HORAS I
leiteiros inescrupulosos lenlilnl , \, \., �<�;�'�_�: �~� " )5i.. ' '. �~� . sentido de sua peripheria, já CURA ASCOL " n 
burlar a fiscalização, �v�e�n�d�~�n�d�o� E' o qc;e ,,'ntc qUêm �~�.� , o.... ;,: \.--. . tendo ganho uma orea aug I Regularisa as suspensões, Corla 11 
o �p�r�e�~�i�o�s�o� líquido �m�i�s�l�u�~�a�d�o� 56 UIJ p>rJ "b,l- '. ' \ • ' .•.; ,'" mentada pela densidade de sua AS grandes hemorrhagias, Combale aS 
com água: �p�a�r�~� render mills. nho, para o rosto, par, ' ;,::,," , população, Entre �O�U�I�~�O�S� pro- �~�1�~�~�e�~�u�~�~�~�~�:�s�'�n�;�V�~�!�~�e�O� �~�n�f�c�~�~�~�,�i�S�~�~
�l�a�~�~�:�~� �~�u�~�a�b�~�d�e�~�~�~�:�~�e�s� �s�e�:�~�e�e�:�a� as mãos, O Sabonotc_ �~�~�e�n�~�~�s�,� �r�~�~�!�~�~�a�~�d�~�o� �t�~�i�1�:�~�s�o� ':Ie i9J deroso calmante e Regulador nos Par- ltI 
punição. pois sãoos respons(l· f I conducção menos penosos á ! los, evita Dores, Hemorrhagias e quasl IXI 
vels �~�i�r�~�c�t�o�s� por. �c�~�r�l�a�s� doenças U C�~� economia dos �s�e�~�s� habilantes, �~� nullilica os accidentes de morte, que I!l 
que vlcllmam cnanças, quando . �~� AClualmente o numero de om- 'Y.I são de 1 por cento. Meninas de 13 a !XI 

�:�~�~�~�:�~� �:�l�\�~�\�~�/ �a�d�f�i�~�I�~�~�;�~�Z�J�;�.�(�;�°�d�e�~�~� I �~�~�Ô�A�T�I�~�Á�~�d�:�~�e�d�~�~�e�~�e�~�~�~� �:�:�\�~�~�O�~� "'_�. �~�~�~�~�~�s �e�~�~�~�~�~�~�3�~� �~�~�~�~�'�a�~�~� é �d�~� �I�~� 
natado e já feita a addição de 53-""d,," · JO mais reduzido possivel. Esses Brasil. Receitada por 10.000 medicos 
uma certa qUdniidade de �á�i�;�u�~� . - --- vehiculos �~�Ó� rodôm quando têm fLUXO ..SEDATINA eDcontra..se em to-
De resto. para augmenlar a Assistencia aos Penitenciária da a sua lotação completa. ou du a partr. Da 
densidade do líquido junlam d. P G quase complela. A' �n�o�i�l�~�.� o úl Da 
lhe farinha. amido e muitas ve· men 1905 . edra iande limo omnibus deixa o seu pon �1�i�I�1�2�1�i�!�[�§�I�i�9�I�l�I�I�!�i�l�i�i�l�õ�l�~�I�S�i�.�!�I�õ�I�R�5�I�I�I�1�I�I�J�~�~�l�2�!�l�i�l�l�i�l�.� 
zes fecula. - e. tambzm. como ._ to. muitas vezes, ás 22 horas, 
ha. tempos �~�c�o�u� provado. md �S�o�r�o�c�a�b�~�.� (São Pdulo), /2.- Do sr. dr. J. Henrique Braum, outras vezes ás 22,;)0. ou ás CRISE DE POLICIAIS... ; Krishnamurti 
limas �~�o�c�l�v�a�s� e repellenles, A aUloriddde policial eslá pe'l dire:lor di! penilen. ciária da Pe· 2;) horas, tudo depend.endo da .. , I B 0f 
como unna. etc. . dindo novamenle á o ula ão dra Grande, recebemos a ::e- espectal1va de passageIros Os �c�o�m�m�I�S�S�~�f�1�0�~� de servIço vem ao rall 

De resto, salvaguardar a,Vida auxiliá la na �s�o�l�U�Ç�ã�~� �~�o� ;ro . guinle communicrlção: Nessas condições, o serviço na Pol.fcia C!VII, vem �I�~�n�ç�a�n�d�o�,� S Paulo 22 _ A com .. �
de milhares de crianças e um " ',' «T -hn n r " d ' não satisfaz de modo algum. e ha mullOS dias. no «LIvro de _ . • _ ml3 �
dever que se impõe e da. qual blemõ �u�~� :,:ssls,enC:,a �a�C�'�~� men. �~�"�,� p. ' 7.er . e commum Iforma.se um clrcuio vicioso: os Occurrenciasü, o regis:o da sao de �~�e�c�e�p�ç�a�~� ao sr. �K�r�i�~�­
Dão devem, de fórma alguma, �1�~�~�â�:�d�:�O�'�:�,� �~�~�I�r�a�o� �~�o�~�a�b�~�~�~�r�~�~�1� �~�~�~�u�~�n�~ �~� �;�~�e�r�~�i�~�~�~� �n�~�~�a� �c�~�~�~�~� omnibus não têm horari.? cer· não �a�p�r�e�s�e�n�l�a�ç�~�o� áquelle de-. �~�~�~�~�U�;�~�a�~�:�r�o� �~�=�~�i�!�a�u�~�~�a� �r�S�~�~� �
�d�e�~�c�u�r�a�~� �~�s� que defendem c no bdirro do Cerrado �s�e�n�d�~� de Direclor da Penilenciária da to. porque ha . pouco transito, partamento �!�,�o�h�c�f�a�l�~� das �p�r�~�~�a�s Iciedade TheosoPhicaP uma re­�
�s�a�~�d�~� �p�~�I�:�~�~�'�n�t�i�!�m�o�~� �:� �O�~� anj. para ali �e�n�c�a�m�i�n�h�a�~�o�s�'� !odos �~�(�~�e�~�~�a __ �?�~�~�n�~�~�:�>�~� .D.ara, o _Qual e �n�~�a�'�I�f�.�~�u�c�~� �I�r�~�"�S�l�t�o�h�~�r�~�r�~�~�e�r�~�r�~� �~�~�e�r�e�s�~�e�~�~�~�~�n�~�~� �m�:�~�~�i�:�:�~�~�:�~�o�:� união em que foram d!sCUtidos �

.1us.... �~� ". . lOS necessitados verllicanao-se ,UI �"�u�,�,�'�~�u�u�v� I''',a �'�~�S�O�,�U�~�d�O� 11. o... !II __-- nao ,'-01 �:�.�-�.�-�~�.�- -- ' 1 p -. asSUmpl05 referentes a proxi.�
�:�:�;�~�I�S� �t�~�m� �D�~�~�~�~�d�e�~�~�f�~�T�~�~�d�;�~�i�~� �e�n�l�r�e�l�a�~�l�o�,� a rebeldia �d�~� �m�U�i�t�o�~� 4.472, dalada de 14 do corren· to. rao se pode ftcar a �e�~�p�e�.� �6�S�0�1�:�~�~�f�~�o�s�e�~�~�e�Ç�:�:�~�~�~�i�~�'�S� per- ma �v�i�s�i�~�a� �d�a�q�u�e�l�l�~� Iheo.sopho�
�;�i�~�~� �s�~�~�"� q'uando em quando, �q�t�l�~� iláu querem �~�u�j�e�;�:�(�l�r� �s�~� (l te, do ";! ITJO -"r. rr;ronel In ler- �~�~� �~�!� �~�i�~�~�m�~�~�ã�~ �. �e�m� a cer eza gnnt(lll, dada a estranheza que ao. �B�r�~�s�l�l�,� _em l':1alo prOXI!D0' �

ara esse �~�x�a�m�e� nos estabu permanencla no CItado as)·lo, i venlor re.deral do J;:slado. 6 número de hóbilanles au provoca. Estas, por exemplo: . �~� �~�"�,�5�a� ,eunlao•.que fo: pre:�r ? voltando a esmolar pelas ruas ' Aprovello o ensejO para apre- 'd d r' Tais serviços teriam sido trans- sldlda pelo dr. Mlhildes Perel. �
°Quals as providências toma · da cidade para. insis!ir. de tdl 6enlu a v. s.. os �p�~�o�l�e�s�l�o�s� de �:�r�~�~�~�~�o�l�~�:�r� �~�~� �~�I�~�i�l�n�~�~�~�~�~�u�;�o�~� feridos a outras reparlições? ra da Silva �c�~�m�p�d�r�e�~�e ..am to. �
das pela Repartiçêo de Hygi"· modo, na conllnuaçao de um ,estima e conslderaçao». tos afastados. 'D"hi a imperio. A mendicancia teria encontrado dos quantos �~�e�m� �c�O�l�l�a�b�~�r�a�a�d�o� �
�n�~�.� cemo no <:1'",0 de onlem, �e�s�~ �. �e�c�!�a�c�u�l�o� que precisa ser i • �~� sa necessidade de a questiio prolecção legal. como a que nos preparahv,?s dessa vIagem �
quando os infr,actores são. apa �l�e�~�~�.�C�1�~ _________ \ «1'\ tquítativa» do Iráfego sollrer uma boiução ih" doOU em Silo Pilulo o �b�r�~�V�C�I�(�;�u� por ella óe �I�D�t�e�r�~�B�s�a�m�.� �
nhados na praliça do crime? _ _ • I que hdrmonize as exigencias general Rabello? O sossego �
Multas? Apprehensão do leite? Admlssao . IIOS c!lrsos seriados' N'

d 
'. e os reclamos surgidos, esla· nas casas de diversões dispen- Comitiva de Intellectuafs �

SI apenas essas são as pe = I �~� a • pagina da pres:-:nte belecendo.se um serviço orga- sa a vigilancia policial? Rio, 21. - Regressou a co' 
nalidades apphcadas. não bas- O "Dlano Omcia!» publicou edlçao, �p�u�b�l�l�c�a�m�o�~� o recibo de nizado com a maxima effici- O problema dj mendicancia 'mitiva de escriptores e jorna­
tam. �O�s�~�m�a�l�e�s� fatais. que es· a 9.0 do correnle as inslrucções �u�~� �,�p�,�,�~�~�~�e�~�~�~�~�~�l�t�o�h�!�l�e�s�t�a� ca · encia. é, sem dúvida, complex? não listas brasileiros, composta dos 
Sei! gananciosos originam. de bolxddas pelo mimstro dd Edu pl,il., !'<''V �v�U�I�I�I�~�a�n� la , de. ,se offerecendo marge!ll as soll!- srs. Agripplno Grieeo. Alcaa­
vem ser punidos com o pro cação. para a execução da le: I guros de �I�d�~� "A Equllallva». I Fon FAn A �r�!�r�'�~� poJ I ções rapldas e facels, Aborda· tara Machado. Muelo Leio e 
cesso rigoroso e a detenção. n° 23, de 11 de fevereiro cor- , �p�~�r�a� :t �q�U�~�1� c amadmos a allen' �~� 11 �~�:�f�:�"� �~�~�:�; •.•�~� lo aqui, seria tarefa longa, dls- Renato de Almeida, os quais. 

Necessario se faz. tambem rente. Içao os mtelessa os. tralndo·nos do assumpto desta especialmente convidados pelit 
que a fiscalização se estenda - - -- .- ----- - -- nota, _ • «A Crítica_o de BueDos Alre9, 
aos vendedores de doces, que Govêrno do Amazonas 11 I Contudo. nao se podera ne· passaram alguns dias aa capt­
o:! expõem em laboleiros a· MdnClús. 22 - A posse do I gar que ú exaggêro da mendi- lal dll Arllentina, 
bertos. suieitos á poeira e ás dr, Alvaro Maia, reanzada pe' A prefeT'fmcia que vf\ro ohtenoo os rp." cancla se vai accenluilodo dia I =================....._ 
moscas. E não se devem esque'lranle a AssemDlea '-..onslllulD· 1 t Phll' é' d- . d 11 dia em nosso meio, onde ha , . 
cer os :!orveteiros. procurando te, foi assistidd por represen· ' cep ores IPS lU lCI0 seguro e supe· verdadeiros «industriais da es· a desorganização do serviço 
examinar as essenclas de que tantes de todas as classes. ; riOl'idade. mola». que ,burlam a boa·fé da policial que as exi2'encias do 
usam para fabricação dos ge· Os desembargadores da Côr· ! Antes de adquirir um radio receptor, proprla polícia. explorando a movImento citadino impõem 
lados, 111/: de �A�p�p�~�i�1�a�ç�ã�o� não compa- ' procure ouvir os novos modelos Phllips. caridade publica através dos seja regular e perfeito quanto 

Precisa a Repartição de Hy· recera01 provocando este filclO Não são os mais caros, no entanto, são mais variados expedleDles. pos3lvel. 
giene agir•. �s�~�~�e�r�a�l�1�1 �_�e�~�I�~�.�'�p�u�n�i�n� �m�~�!�~�~�~�~�~�~�~�e�l�!�t�!�,�r�j�o�:�\�.� I os melhores. Assim. pois a annot!lção li. e o faclo. �c�~�n�f�i�r�m�l�l�.� �a�l�n�~�t�i� 
do o:! que IDlrm!!"", " �'�~�'�.� I �~�- ..._.. _- - __ .!!C!O �d�~� A.. . ',. �"�!�~�.�,�,�.�,�- A.. gelra dos commlssanos, por uma vez, a mdlfferer.ça elll:!l'I ft 

Dilstal! cclumoai!, e niío é sembléil, o novo governador I �A�g�~�m�e�s�.� �~�a�l�l�l� CC �~�1�1�l�.� . • Ilcllrecedora de Imporlancill quellenle respeito as questoes re­
de agora. temos. seguidamente, dirigiu-se para Palacio. onde', Rua ConselheIrO Mafra, 54 - .c-'lorlanopohs. pareça, está a demonstrar. uma lac.i.oollda:! çom a tranqui.lI.ida. 
ventilado, nas suas dolorosas recebeu os cumprimentos do I g.p,) deOclencla de pessolll que se de pUbllclI. cuia defesa está: 
lIIiuúciàS, 05 �m�ü�l�~�Z� que ee ee· mundo of!!r!!!!. _____ .nlio justlDca, conlrlbuludo. pora li cargo 'da �P�o�l�f�c�I�Q�C�l�v�i�l�-�;� �:�~�'�.�>� 
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I o testamento de �J�O�$�ê�l�o�i�~�e�u�x
I Por Victor Antonio Peluso Junior 

Clvlllzilçllo. disse o velho genheiros é diminuto e urge Bcios da technicil odontologlca.1 : ,: �
Morala, é o .diilot4mento. o que seja ilugmentildo para que porque as dificuldades de queml �
progresso. o desenvolvimenlo o Estado. os municipios e os se inslrue nOIl grandell cenuos __:_ �

. �, �- �~ �~�,�,�!�S�~�~�:�'�;�~�~�~�f�~�~�o�'�!�f�a�~�~�:�i�i�l�;�m�r�~�~� �~�i�l�r�~�~�!�j�~�!�~�~�:�e�~�~�:�I�~�:� �i�~�!�i�~�~�~ �i �~�~�'� �,� �~�~�~�~�~�~�:�! �,� �O�!�;�~�~�~�I�I�~�O�;�U�~ �. �:�:�J�~�~� 

I 

••�~ �~�! ••••!.f_.".... ..•••....•.
brandura dOIl costumes. nas :dil pelos ignorilntes botlcarlOs seus conheclmenlos ao alcance I '-, - . - ­
�I�l�r�i�l�D�c�!�~�s� obréls materiais. e nilJque roubilm éI Chernowiecz �I�!�~� das pequenas bolsas e aflluam • • 
cullurél Inlellectual. �r�e�p�r�~�s�e�n�l�l�l�-�I� suas velhorios. que applicam .ás colonlas. • .e· :.. 
dél néls sclenciilS. Ilas lelrils e com desllstrosas consequenciall. : Si o Inslitulo �P�o�l�y�l�~�c�h�n�i�c�o� • 
Das IIrles. A brilndura dos cos- Os philrmilceulicos. que cursam de Floriilnopolis. que manlém • 

�~�~�~�:�~� �~�~�e�~�~�r�i�~�:�~�:�d�a�~�:� �h�~�~�~�~�~� �~�:�s�~�s�:�:�~�I�I�S�s�e�d�:�~�j�e�f�t�~�~�~�~�e�~� �~�:�e�:�~� �~�~�~�i�~�r�s�~�s �g�~�0�~�~�g�l�~�~�1�:�~�i�a�i�ô�~�I�~�~�- • 'é: 
que consubstancia no desen· no serlac. sendo Indispensavel Iregue ao Govêrno. lenha e51e • ... �
volvimenlo psychico dos po· que o Govêrno. no iDlerêllse de presenle que os males da �e�~�.� • • �
V05. La societé toutcntihe Qu'un cuidar da collecliviàade. ampa· cola síio :<olucionaveis. não o • . : �
tnsemble d. solidariefés que se re o preparo de profissionais sendo os aelos que descuram do • . ' �
aoisent. disse Baslidl relulando que beneficiem o Inlerior. Ao desenvolvimento technlco. sanl- • �
Rousseau. A solidariedade é povo pobre. e muito maill o da lario e inlelleclual do povo, • �
precaria enlre os povos primi- zona rural. é vedado os oenl:- ' . • . �

�l�i�v�~�s�.� apurando·se com o im · ; .,.A q A · peno dominanle da civiliução. • I • 

�~�~�~�~�u�~�~�o a�d�:�u�~�~�~�I�~�~�:�~�d�g�~�~�~�~� EXIJIM SEMPRE IS IIFIMaDIS MIRCaS DE CIFE' • • 
em conlaclo os grupos numa- RIO BRANOO • • 
nos diver'3os com sua6 Irlldlções j • • 
e costumes que !le infiuenciam. COM 6°/0 DE ASSUCAI?, EM PACOTES DE 1. 112 E 1H DE KILO • I d bô d /1i R I •
�E�.�s�l�a�s�o�Í�l�d�a�m�~�i�l�à�e�l�e�m�a�s�u�d�m�d �- i NATÃú E GüNÍl\-iEi-i"'UiI.c •. - um anDUDCO DO DanDO e ca O «une-Theatro oya.. • 
Xlmll expressilO na Iransmissão PARA O VAREJO ' ; 15.000 pessoas frequentam esse Theatro durante um mês. • 
da culluril inlellecluill pela edu- J'l ttende-se pedIdos fi Qualquer hora
�c�d�l�l�o�Ç�ã�s�~�'� echnildmoahdiJDexCajvgl.elrl'?adqoUrano- Fabr'lca de ARNO 8,=>1'NCAS & Ir •• 5.000 acharão o seu annuncio interessante; 2.000 terão curiosi- • 

�~� �~� �~� i'< CIA. dade de conhecer os seus artigos; 1 UOU irão fazer-lhe uma visita; • 
homem que envlda lodos os RUA BOCAYUVA N. 146 --- IflEPHONE 10 88 • finalmente, no minimo rioO ficarão sendo seus fregueses. • 
esforços pllra promover éI ele' I 20 50v _ 29 • • 

r;;doOo �c�~�:�~�:�s�!�~�:�e� �:�:�~�e�f�o�~�n�d�~�; �:� • InFormações com: G. SCHETTINI • 
Gpprehensãedos conhecimentos ---.- .- . - - -,,-------- - --- • Rua Conselheiro Mafra, 44 (sob,)-Phone 1616-FlorianopoJis • 
scieoJlftcos e lechnicos. • • 

**. .SO �6�v�.�-�~�.� 
�d�j�r�~�S�~�e�~�~�~�d�~�x�~�~�~�u�:�:�:�d�~�i�V�~�I�i�~�~�:� Accumuladores .0••.•••••••••••••••••••••••••••.••••. 
,,:::Çll :: :!olidllriedilde !:u:m:n.:: M rin Pllt ,'t' 1.___-wwW'W''W'W·__....__�w�-�-�'�'�-�~�'�W�'�W�_�.� 
emSUil subslânciél criadora e !lacionalll e estrangellos �~�.�~�O�,� ••_1 .. .. �~�O�n�l�~�1�1� �_ �.�l�m�O�,�~�~�~�~�"�'�-�-�A�~�"�"�_�"�"�'�'�'�'�'�'�_� 
mlllsdigniBcélnte, ConheciaS/ln- Qualidade «exlra" - ""'" 
�I�~� Calh_lIrin/!.. Sua �~�x�l�r�a�o�r�d�i�n�a�- Preços sem compelencia I PARA O NORTE Jt E' a unl'ca salvaça-o' 
fia Gcçao oflentou-se no sen. Eduardo Ho-n .Anna' fi 22 W _ •I• «Itllqultti (,> fi �~�:�l� " IIdo de dollr ao seu Eslildo oa- cComl. Alcidlo » fi 25 )(
til I os meios de guindar· se 110 Rua João Plnlo. 10 I( O sr. UClacilio D. Vi eira. disllncto jovem re· 

conrortanle parallelismo com os _P. -Comte. �C�!�~�~�I�\�~�A�a �~�~�S�l�J�L� X �s�i�d�e�n�!�Q�~�:�t�e�~�~�a�~�n�~�~�O �~�:�a�~�~�~�l�r�;�8�~�u�~�~�~�~�~�~�~�[�s�~�~�~
�~�a�e�~�:�i�;�r�e�~�:�n�ç�:�~�d�d�~�a�~�:�~�~�d�~�~� �i�d�~�:� _______ . «ltllpuhy , fi �2�~� )( dele\'e 'me 3 meses de cama. com dores crucian­
renlores de �c�u�l�t�u�r�~� apprehendi. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• )( IP8 que me alorment<lvam �d�i�~�8� e ndlE's, Alem 
da em lerras 10ngIDquils procu, • .)( �~�~�8�s�l�~�n�l�l�d�~�d�8�a�Y�p�h�~�N�I�~�~�~�.�d�~�u�~�~�!�~�~�O�n�~�m�~�~�0� �~�~�~�I�;�~�:�~�i�!�:� 
�~�~�~�I�i�~�~�~�~�:�P�e�o�~� �:�~�a� �i�~�!�~�:�~�~�e�n�c�i�a�s� • • )( SI'ID esperaDça oe Ilcar bom e cansado de 

Santa Calharina níio seria • • oi( remedio". em boa bora lembrei·me do .GALENO-
IIpenas independenle polfliclI e • • A GAL.; pois, no fim do primeiro vidro a8 melhorll8 )( 
financeiramente. Se lo ·ia Iam · • .)( eram extr8vrdinüfias e ao terminar o quarto, es· )( 
bem pela cultura de seus filhos. • lIi. tava bom de lodo. tórte, gordo e muito bem dis- h.:. 

�~�e�i�~�~�i�~�e�~�~�o�n�~�~�~�~�n�i�~�~�~�I�:�~�~� �~�~�- • • �~� posto. Peço Publicar.. I"" 
tellecluais sublimados nas ca- • • }( (Firma reconhecida) 
Ihedrlls respl.ndecenles de suas • • A O cGALENOGAL. é a unlca salvaç/lo; com 
l!scolas. • .)( elle se faz desapparecer. raplda e fadlcalmente. 

JOSéd �~�:�l�r�e�u�x� leve defelros: • • I( �~�!�~� �~�~�e�l�:�e�~�:�~�e�. �r�~�s�~�8�u�C�a�:�I�~�~�'� gu �~�~�~�~�,�:�:�~�~�~�~�m�:�e�r�~�g�~�~�i
T':! �:�I�r�l�:�:�;�:�~� �~�e�r�~�e�;�:�~�~�~�~�~�~� • • �~� ou goltoso. aBtlim como a Sypbllis. herdada ou 
vívJdZ::;r �p�c�r�q�:�.�:�~� �p�i�:�:�:�~�n�c�ê�m� =• .)i( contrl'hJtiR, �~�n�m� tnrt ,lA nR �'�i�U�~�U�K� horrOrOAOfJ Aorrri . 
populllçiio que lobuIIl naa froD - • meDlos Usae-o sem demora,·I)E I
leiras que elle defendeu. por· • • )( 
que alo 11 glória do povo que. • w O .Gl\.LENOGAL. foi o unico depurativo que 
leve Delle o �d�e�r�e�n�s�~�r� Incllns.o- • ." na t'xposlção do Centenllrio, RIO de Junelro. 101 
vel do prlmlldo dil �I�D�t�~�l�I�l�g�e�n�c�I�I�I�.� • .j �~� <}laBsillcado - Preparado sOleDtfhco- dislincção 
porque sio ,o ilpanilglo da gl!n • ." 6Stll que nenhum oulro slmilaf conspgulU alé buje. 
te que elle eSludou. amou e I,J( N. 38 Ap. Ap. D. N. S. P. - N. 211 
honrou. SUIlS obras leslemu-. • )( 
nhllm �g�r�l�l�n�d�i�l�o�q�u�~�m�e�i�1�!�e� a in- • • eXXXX)l()I(X)KXXX X)I()OI(X:AOIOOIOIOlO 
�~�~�~�~�:�I�~�~�~�e �p�~�~�y�~�:�~�~�1�~�~�h�s�:�;�o�r�l�~� • BASTA OE • 

�~�i�f�~�~�!�:�~�~�t�~�~�:�~�~�~�~�~� i EXPERIENCIAS! i lUUUBW 
menlos fund"dos por José Bol- •• V ' ·.1)fr_lKo Cta.-6 C. - Rua 1.0 de Marto. 17 . a.. 
leux cerrou as porlils. " -I S ­ " 

SUél Congregllçiio. demons- • 01 es UtSSo's ·1Irllodo que sempre "spirou li •• •• 
rellllzação dos ideais que pre- • • Molestias dos rins e do coração 
aldlam sua lundaciío. henlregou • t t·d .• limpa �~�s�~�e�O�x�~�~ �. �N�~�;�~�i�!�~�I�~�o�~�i�r�!�O�~�!�C�~�C�~�h�~�i�;�~�~�~� �a�e�r�~�i�~�s�~�~�~�l�l�:�~�~� 
�F�l�o�:�~�s�~�~�~�~�~�i�5� �:�0�0�l�é�~�~�~�d�~�i�.�C�O� de • e 01]: )r·c)s eelOS. P["OP rfllOS • renai;. augmenta as ulioas , Tira as inchações. hydropsias.

Ãproximaàamenie ........ '1_ ... • falta de ar. palpitações. dôres sôbre o coração. 
bOO;OOO$OOO que siio cn1rell'ues • • App. pelo U. N. S p. em i7-4-18, Líc. n. 1'7 i. 
110 Governo envoltos nas es·. f1W. Fracos e convalescentes 
perllnçall cullurals do povo. • �f�t�a�~�a� �u�e�~�a�o� Da influenza. anemicos. Iymphaticos. devem US9r oO • 
�r�r�~�~�a�q�~�~� �:�~�~�o�:�e �d�~�r�~�:�!�:�.�m�e�:�r�:� • �~�. • • • •• •. �S�T�E�N�O�L�l�~�O� para tonificar o organismo e readquirlr as 

Irllosmlsalo. Mplndo sa de., • �~�~�~�~�5�s� �~�~�a�~�~�:�.�a�~�~�I�! �' �s�i�i�~�=�P�~�~�~�~�\�~�~�.�d�c�e�~�~�~�~�r�~�~�'�e�:�.�:�~�.�r�e�:�~�a�~�~�~�~�~� 
"erlo li morle de seu funda , • so mesmo nas • tações. crescimento. 
dor. collocll o Eslado na al- • • App- pelo D. N. S. p. em 27-5-16, Lic. n. 1.035. 
lUaçlo de execular du úlllmasl. • Coração, rIns, asthma �
vontadca de JOM Bolreux. como • [ , �~� �
�e�:�~�:�n�l�l�h�:�~�~�r�~�~�~�~�.�q�u�e� mala dU',I. �B�~�B�~� �~�r�D�B�m� �U�[�B�D�B�~� : falta 2 �1�I�~�~�~�é�~�í�l�l�~�~�h�~�d�~�s�.�~�~�~�;�ç�~�~�.�G�;�~�P�?�t�;�ç�õ�~�~�~� �u�~�f�i�~�~�~�õ�:�:�~ �Seu tdealismo er/l conhecido. • • curas. dôres nos rins. nephrites. areias. aslhma. pontadas. 
�~�e�u� reslalllenlo de clVIIIZlldor'l_ . . • chiados no peitç. scleroses. nevlalgias. cardio renais. bron­
ai o tivesse escrlplo. sell'ulrlll • • chite. aSlhmatica e perlurbações circulatorias. 
GS Idéns cOD!ubstanciadlls naa • • App. pelo D. N. S. p,. tm 7-1-16 Lic. n. 13. 

�O�P�u�o�v�l�a�l�v�m�r�O�o�~ .. que lanllls vezes lhe • • Dotes no Ulero. Colicas 
�~� I Use SEDANTOl. remedio das senhoras; combate a 

- O panol'ama da vidll ca-. O maI"or sortI"mento-Os menores preços • dÔr nas vesiculas inflammações do utero. ovarios. spasmos.
Ihilrlnense é desol/ldor: techol-I. • colicas depois do parlo, allivia o Utéro nos cases de me­
fta ."nit"'rl ... " Inlellectu/llmeole. _ • trites nysmenhorlhéas com falta de regras. corrimentos. E' 
�P�~�r -!;;d; o"parte tiS obrn:, �d�~� i e u 5edci;ivü �(�~ �' �i�:�i�i�i�a�ü�1�c�)� ü1c.iüo pô,a qua!q:..e. de::. 

�c�i�l�o�r�t�n�e�h�~�~�~�i�I�~�!�/�l�d�p�~�:�C�:�i�~�~�s�q�~�:�~�e�c�~�~�:� 
I 

'.60).. . . "... .'. >_: �.�o �~�.�~� .•.. 15v•.·.:.... 1.1,.•. .'-..' App. pelo D. N. S p. em 14-4-18 ; lic. n. 10. 
o�~� m'ó':<:rna. O �n�L�Í�n�i�~�r�ü� �d�~� iü- .................�~�.�"� ••••••••••••••••o. '-< �D�e�p�o�s�i�l�a�~�o�s�:� �T�o�d�a�~� �~�s� �g�~�~�r�m �,�a�~ �! �a�~� �. �~ �.� �d �~ �o�K�a�r�I�8�s�d �, �~ �, �B�r �,�8�~�i�I�.� �
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I��~�o�:�~�~�~�~�I�Y�:�~� �~�!�I�O�:�e �~�~�~ �:� �

�~�~�U�~�~�:�~�!�~�t�:�:�~�:�~�:� 

I �As -Bailarinas» ensaiam 
E' com o mdximo enthusias· 

mo Que o formoso coniunto de 
�D�e�l�o�f�n�l �~� : iuro v"i ens1:;.:nd.. 
para os dias de �C�a�r�n�~�v�a�l�.� 

, Cada ensaio, Que se realiza, 
; fa1. prever .o �p�r�o�x�i�~�o� successo 
I que �l�o�~�r�a�r�a� �c �~ �n�q�\�l�l�s�t�a�r� o bloc? 
I«Aailarmas Mllllares».. Os �b�~�l�'� 
lados .Que ellas ensaiam sao 
maravilhosos. E Que canções 
lindas.! .I E arnda. ha_ il phllnl<JSla, que, 
pela. descTlpçao conheCida. lor­
nara talvez o ?Ioc<,> . femmlno 

que melhor e J?als orlll'lOahnente a a 
se apresenfara.. I Dor llj!ord, podemos revelar uso dc.ta ,da forma Que lhes cnnvl'er, e fl'rmo-me comI - a �d �~�S�C�0�b�e�r�!�a� d:! �!�l�O�~�S�~� ren"r-,' U 

A �g�e�A�~�~�~�d�~�~�~�~�~�~�~�~�a� li 'l da ! �~�,�~�~�ó�m�~�e�~�~�~�m�o�r�r�;�i�1�~�~�z �(�~�~�~�C�o�~�~�~�: I alta esiima e dislillcla �c�o�ú�s�i�d�e�i�l�~�~�~�c�i�o�s�a�m�e�n�t�e� �
Ramos não desc,ms <l; �~ �:�;�l�i�Í� �d�~�s� I senhoTlnhas Alice Blllencourl e (ass.)-M=.!.ullf!ra/�

Ienvolvendo uma oc!lvldade de Llly,'n Wdndaley E' um blo­
baldlhadorll �d�~ �s�!�e�m �l�d� �t�l� A""n co fe miOlno Que sõ SI!! exlllbirá A EQUITA TIVA �
é que prOJ ecfcJ, fn Sdla. orgd' nos b.11JeS de Carnaval Nêio V bl I t b I' I �

_, " i7". "dmmlVrlmenle, as more se sabe amda o nome que seriÍ ' ompan a genu nam6n 6 ras .6 ra 
d I � - Fl'ND',\DA EM 181)6 -

Ininhas �f�a �s�c �i�n �~ �n� �l�e�s� do bloco .<la o , o quo �d�~�w �r �a� ser esco· \ \- pr()CUl'em CODllecel' seu!!! PIÜÜÜS
�«�A �E�e�: �:�~ �~�o�b�r �~�~�~� m u;;o �I�"�'�- �,� �I�!�l�e�!�!�~� �,� Ihldo ainlld �e�s �t �~ semand. Agentes em todls as localidades 

b "e de Cõrnrlv31 e- , 'f I ':....",1.)_______________,. 3v.-ldos ali �~� �~�- i rem azu I ­para , , 
tando e.lias as 1110' �~ �r�.�,�I�S �,� c<1da A nossa �r �e �p �, �"�I�"�g�-�~�r�n� está i1C' 
vez maIs �a�f�i�~�d�a�~ �,�.� �d�l�~�p�o�n�d�o�·�s�e� tiv àmente em eill1lpO para des· 
a desacatdr senilmonte pela cODrir o que hd de novo na 
chegada de i-1'-' l1Io, no ClubeIfrenle �c�u�r�n �a�\�' �d�l�~�~�c�a�.� 
Doze de Ag oóolo. Conseguimos assim apurar 

No «15 d;Dutubron �G�~�~ �~�o�;�~ �i �~�~� �n�~�~�~�~ �~�~�~�e �:�~�~�o�o �~�\�~�~� 
O � s)'mpalhico �C�l�u�b�~� 15 de wmrn'Jlldo do bravo folião Hei 

'----------!IOulUbro, wiÍ �p�r �e �p �à �r�~�n�d�o� seu!! ior, que ainda híl poucos dids 
amplos salões para os bailes brilhou no «Minha Embaixada».!ND!CE PROMISSOR Que reaiiza no �u�i�a�~� uI< C aiüü ' �,� �~�'�"� du fdlus os �e�n�s�l�l�i�o�~ �.� 
VdJ. ' Sendo esse bloco carnaVd· 

São Paulo nlio nos orgulha Como IodoS as feslas do : lesco um trem azul, que de,wn· 

sómente !por cousa de seus «Quinze» esses béliles.selJoivolvuá �d�:�s �s �o�m�l�> �, �o�s�d�~ �e �l �o�c�i �d�a�d �~ �,�1
indices economicos. A sua col · igulllmentl um aconleClmenlO I filZem pdrte de!!e somente ra­
laboração brilhante, elficientis· notavel, de inspirar �g�r�a�l�~�s� lem-\ pazes, sendo, porem, intenção
5ima, o seu relevo. a sua 5U branças. do chde hupremo, incluir uma 
premacla, póde dizer se. enten- O Clube 15 redlizaréÍ b ailes linda �m�~�n�i�n �a� que durante as 
de se por todos os seclores nas noiles de l:'ilbbddo, 2 dc «viagens» do «Trem» será a 
da sua actividade dynamica. Março e segundd-Ieira, dl él 4. I�i�n�d�i �s �p�e�n�~�a�v�d� "fvldscotfe». o grlln!!e Estado, que é a p(lra esses bailes «O ESla ._ 

'!laiotr fôrça �i�n�d�t�~�s�t�r�i�a �. �l� dt?f' codn do» reccdbeu amavel codnvile,I Adomingueira do Doze 
tmen.e, um mo IVO �~�u�s� I.!ca �~� que agra ecemos penhora os. Os Ivl,õ,,, </0 veterc\no Do ' 
de o,gulho para o �D�~�"�S�I�1� �v�~�.�.� - ze de ÀgoSlo são mesmo do
Inaugurar, por estes dias. maiS O Mocotó vem abaixo "fuzuê" Quem liv er pernas 

�~�:�~�~�~�~�a�h�~�n�d�e�n�d�o� Que sem .h,!lle·onlem, pOI volld das 20 pdra ague?tilr �~�~�e� aguente.. 
instrucção nada é �p�~�s�s�i�v�e�l� �h�o �~ �a�s�.� foram os ChroOlSlds c.<Ir · O . placord SOCial ."nm!Ocla, 

,:onstruir,'ncnhum .obra civi �~�~�V�~�I�~�!�C�o�:�é�d�~�~�a�~�~�~�p�:�~�:�~�~ �~ �g�Z �;� �~�~�~�i�~�g�~�;�~�~�l�m�~�e �d�~�~�~�I�~�~�~�~�~�n�E� �m�~�~�~�o�o�:�1� �e�~�~�~�I�~�I�~�~�a�s�:�~�:�:�;�d�~�~� �m�~�s�~�e�:�:�~�~�~�S�~�i�~�~� �n�:�o�~�s�E�:�e�:�.�~�:� --- ------­
�"�l�I�a�d�~�r�a� �p�~�d�e�r �- �s�e� a r erguer, o COlO a agradavel visi ld d ,) des ta vez d coisa cheira mes- do Extremo-orlenle e da_ Ame' menlos de humanidade pOllsam U. In ou permuta-se uma 
aetua gov rno pau Isla volla- «rainhaD do «Mocoló vem ob"i mo.. , a �~�x �l �r�é�l�C �l�o �.� nCiI �d�~� Sul; como s. nao fôs' ainda nesta terra cansada re- ; -. machina a vapor �d�~� 
se interessado para .0 proble· xo,» Acompanhada por dois As senhorinhas e senhoras s,,: �s�~�f�f�i�c�l�e�n�r�e� desgraça a ano s?lver pací6camente os con· : 15 cavailos, Marca R. Wolff. 
ma, �m�e�r�e�e�e�~�d�o�,� �~�o�r�.� ISSO nles . pagens caracteriscamente traja . vão receber premios. A' enlra. 
mo, os mais enl uSlas app au· dos subiu oS escadarias da sé- da, serão dislribuidos cordões 
50S. __, _ _ .( "' �"�~�n�l�;�'�f�~�M�o� de do C. C . c. C. e, encami- numerados , que darão direito 

O �"�~�I�Ô�I�Ç�V� .•'-" , ..... ":- •• ----, nhando -5e ã janeiia. rer.e ulc:u ' aos s26'uir.!I2,s brind es , instHu! 
meritono �~� dilata a SilO Paulo os applauf,os da mul tidão Que, dos pelil firma Alki!1 son: l' _ 
novos. hOrizontes �.�d�~� �g�r�a�n�d�e�~�a�,� deliranlE, iogava chapéus ao Um estôjo de toiletle; 2' um 
confermdo·lhe ma.IO, . �p�r�~�s�l�l�g�l�o �.� o exemplo devia. �l�T�~�s�p�l�T�a�r� os 
�o�u�t�~�o�s� �E�S�l�a�~�o�s� braSileiros! onde 
a �I�D�s�l�r�~�c�~�a�o� sempre fOi rele 
gada crlmmosamente a um pia 
no 5ecundario, excepluando o 
nosso Estado. 

O panorama do norte. nesse 
particular, constrange. Os go 
vernos em regra esquecem o 
problema medu!lar, ou, na me-
Ihor hypothese dedicam ao 
mesmo uma attenção que não 
corruponde, em "bsolulo, a 
sua imporumcia e megnitude. 

O � re5ullado não é necessa· 
rio Que se accentue. Salta aos 
olhos de todo o mundo. 

�~�~�~� 
Clínica Médico-Ciruruica 

DO 

Dr Aurelio Rotolo �~� 
liI ç.,m prat ca �p�~�~�r�s� hOSpital' de 

MOLIlSTIAS DB SENHORAS �
PARTOS �

Diagnostico das molestias �
internas pelos�~� � NA lOS X �

Tratamento com as Radlo' 
Ondas curtas e Ultra-curtas 

�R�.�y�~�:�n�!�f�b�o�~�l�~�e�~�P�H�~�n�~�a
Pne moto A tifielal, 

u c ar;tax 

Tubercufos:aPulmonar. 
com controle Radiologico 
Consultorio: Rua felipP!.' 

Schmldt, 18, sob. das 9 ás 
12 e dlll 14 6s 17 horas 

Telepbone \.0476. . 

ar e bradava: .Morra o rei, 1,Iro de Agua da Celonia. 5'­
viva a rainha!" Emocionadis. 
sima, vertendo lagrimds de ale 

ria a «rainha" laia ao micro 
Il"h ' d d II 
p �o�n�~�,� aR"!a �e�~�e�n� o a.Que �~�s� 
mani besdfdçodes e regobsl) Ob pe a 
derru a a e un:' rei ar �~�r�o� e 
�a�~�s�o�l�u�l�O� e pela Implanta.çao do 
�r�e�l�~�a�d�o� de S. M. MoCOIO, Que 
sena todo carnavalesco, todo 
do amor... . h. 

Logo em segUida. c <ga. o 
grosso d"s �t�r�o�~�I�I�S� �m�o�c�o�t �ó�e �n�_�~ �e�8� 
Que, após ropldas evoluçoes, 
conduzem a �«�r�a�l�O�h�a�~� �~�m� 1-'''''' 
seai;; pelas �r�u�a�~ cenlrals. 

ClIejjada de S. M. Momo 
Alerla �l�o�h�õ �~� �5�t� 

-. \ 

\P.elo ,,,CIUb 14 de ]u!ho», dll 
Cidade de Lages. O Jazz·band 
do 14 B. C . que aca.ba de.ser 
reorgamzil do. e8trelm. com InS' 

trumenlal novo. 
-

Oque se cogita DOS meios
sociais 

Conforme tivemos opportu­
nidade de adianlar, mui/as sur . 
pezas eslão �~�e�n�d�o� preparadas PclStO sejam essas as normas da Companhia, ÍlÍln ' . ' 
nos nossos meios sociais para' ca é d, rnJis o testemunho d'aQuelles que em hora doloro- , 
os tres dias de Momo. I sa da �e�x �; �s�t�~�n�c�l�a� viram confirmar·se plenamente essa iran-

Sabemos Que numerosos blo- de medida de PREVIDENCIA Que é o seguro de vida, 
cos novos �e�~�t �i�Í �(�)� sendo orgcl- principalmente re,,1i1.3dos em Companhias solidas e bones· 

nizado:! capricho. tas �c�o�m�~�m�é�m�~�n�;�~�~�~�~�~�~�I�~�~�:� autorizo a Vs. Ss., fazerem 

um vidro de exlncto . 
A marmanjada nã o receberéÍ 

premio. Somente lhes é dado o 
direilo de torcer 

• 

I . 

Domingo chegará da Dande ...... , .. - li - ..#. 

A EQUITATIVA 
EFFEC:rUA PAGAM ENT0S 

" .. 'r �' �~�>� �'� '-. �.�~�:� �&�~� 

Florianopo/is, 20 de Fevereiro"de 1935 
�J�l�l�m�o�~�.� �S�r�~ �.� 
Direclores da «EQUITATlVA DOS E.U, UÓ8RASIL 
Rio de janeiro. ' 

Prezidos senhores � , . 
faço a presente com o fim de,__ wmprlndn:;c,Q.ro,:o: 

meu dever, apresentar a essa importante e �c�o�n�c�e�i�l�u�Í�l�d�i�i �~� 
Companhia os meus sinceros �a�i�r�a�d�e�c�i�l�n�e�n�t�o�s �,�' �p�ê�l�~ �:�i �b�~�á� 
vontade e lisura com Que liquidou o seguro pela "âpolice 
n. 43254 no vaior de Rs, &:000$000 lCINCO . CONTOS 
DE REIS), in,liluido em meu beneficio pelo meu prantei·· 
do espôlo OrTO fULLORAf, fallecido recentemente, . 

_______•_____________-.I(antiga ComplementaI)
NER\JOSOS? ,tceo'rár'}n·nfe'C.iO Ilodia 20do . 
_ \I � t:. "I O . d .

�F�R�A�Q�U�E�~�A� SEXUAL, Esgotamento pbySICO, perda de phos- _ S exam.es ae a mls.: . 
�f�l�b�a�t�o�'�E�~�~�t�,�:�:�:�s�\�~�:�~�"�n�i�:�~�[�~�~�~�~�~�f�o�~�r�~�~�~�~�~�o �e�~�c�~�K�A�L�M�I�A�.� e as .PASTI. I sao e d..e 2 epoca reall 
LHAS 'l'ONOGENIAS., que diio Fôrça, VigOl' e Juventude I:za/-se-ao a 27. ,

�P�a�~�a� mais detalhes, peçam .o livro explicativo, que foraece- I As aulas da I elel ida 
mos gl"BlIs-CalxB Postal �t�.�t�i �a�~ �-�R�I�O� de Janeiro. �~ E I fV, I P. . 

-- --- ---- .- -.- ----- ..--- - :I iS:°�c�~�m�e�ç�~�~�;� a �í�!�m�J�~� �'� 
ma..ro proximo.OUTRA GUERRA' ''­

_ Pe. Frei EVlristo 

Di/ectol 
. _ ". � 76) v- 4 

guslla . em quu se �d�~�b�à�t�e� a fhelos, e afastar o phantasmil Inform8<;aes aa lerencia deste �
llumilnrdade. com as frn"nças-, da guerra Que corveja sem ces· 1dlarlo. �
arrazad:1s, . .com problemas so- , sar sobre o mundo afflicto. 1652) �
daiS e poh()C?s �d�~� pesada en - \ �

no vacuo 1- ------­

1'1 _ . I .' Vüe õer um �:�!�~�p�2�c�l�a�c�u�!�c� in!!_ Rad!os CAC!QIII= tas da sciencla e do dlTeuo. As 
dito para Florlanopolls, � progresso e I 

golandlil, "aliando no �I�r�<�1� �I�- �,�,�~�h�e� mos, em pilz,e sossegdddmente, 
Miramar, S M. Momo. I . I do enorme acervo de conQuls­

um I --I �p�0�5�s�i�b�l�h�d�a�d�e�~� de 

vergadura, t<1cleanao 
um cam.lnho �p�a�r�~� a frente­
c0n:'? SI ISSO nao �r�e�p�~�e�5�e�n�l�a�s�- �1� 
se la uma preoccupaçao capaz I 
de IIrar por aompielO dO homem 
o desclo de avenluras �~ de­
senha-se dia a dia maiS mUda­
mEnle a IJossibilidade de uma 
guerra enire a lIalia e a Abvs. 
sinia. 

Em pleno seculo XX Quando 
as maiores conquislas morais 
e materiais deveriam asselZurar 
dO mundo uma apoca de cor-I 
dt.:rhdade e de entendimentos 
pacific os. <JPl"esenld-se a even­
lUahdade de uma guerra. 

As doulrlnas numallllarias ' 
os codigos de liberdades e di' l 
reitos dos homens parece 
que ainda não 5iio freios 5uf. 
Iiclentes, 11 não sabemos Quan­
do uos será . pOlls:vel ullllZilr­

aconleclmento que por .multo, 
lalvez para sempre, ficara gra 
vado na relina de Quantos o 
ilssistirem. 

Momo chegará domingo, ás 

�~�~�r�~�o�r�~�~� �~�~�:�;�J�i�~�~�~�e�i�~�~�n�C�c�~�~�s�e�~� 
que conslará do seguinle: 
�"�Q�u�e�~� é Momo?', Alé q,uinta. 
feira, as 12 horas, podera? to 
dos levou seus palpites are· 
dacção �~�e� «Repúb!lca». . 

Havera um val:o:;o �b�n�~�d�e� 
para quem acertar. Uma. caixa 
de lançll perfume metahco. �~�e� 
luxo, olferla do Rey, Emir, 
�C�~�l�l�f�a�,� 5hah, Chimarrão Boa-

Ondas loogas, desde 900$ de felICidade, são sempre ma-
Onrlas cu t.<. �d�e �~ �d�e� 600$ lores para a �h�~�m�a�l�l�l�d�a�d�e�-
Para experiencias, demonstra- mas ' 0 gemo mau da guerra 

ções e mais informações com o ahl eSld sempre a e5prella, em· 
corrector Leodegarlo Bouson. pregando par" matar o que 

Filomeno &. Cia. �~�e �:�~�!�f�g�~�~�~� aSlll!lI"urar a vida e �
Será possivel que estejamos �

�"�4�~�u�A�a� Conselheiro �M�l�f�~�1�0�'�v�_�2�5�2� em vesper'!s de �o�U�l�r�~� luta san· �
" () �g�r�e�~�l�a�?� Nao bil51arao as Irll· �

gedlas que 5e succedem, seculo �
Doentes do estomago apõs seculo, de!Sde Quando o �

. - pythecanlhropus matava o 5eu �
Mandai vosso nome e ende' :lemelha!lte �~� golpe das mano­

reço á redacçAo da cA ABELHA- pias. ale hOJe em �q�u�~� um aero­
em Nepomuceno, Mipas, e te- plano, . com meia duzlêI de gora-�
reis. indicação gr.aiuita para a cura �n�~�d�~�s�,� asphyxla uma popula-�

VIAJAR•.. �
VI..., •• "...r .... �

I'lrtlo. eu............ �
doa. N,. lOcIoe. ..... �
pód•• !OÂ-1o .... V, �~� �
OOD.....,. c.r .. ....... �
de 1I111a .uanAo .....__ 
I .t. .In... do ci.lUI&· 
�~�6 .. brilho'•• ort....... �
�.�~�1�:�"�.�d�O� o. .01--;'.; �
�~ �i�f �J�"� CI.. E4lloh'Na' �
clõ.'al: �
I'Ír AMe..CA (2 ' .dlçlo). �

�"�' �P�Õ�f �~ �~�o�D�l�o�l�r�o� Lokto. �
2. SHANOAl. 

�p�o�r �~�~ �N�e�l�i�o�n� TabaJa.. �
, defOJlv'tli(â; �

- 3. U.R;S,S:;,TjM) iúNOÓ xoyo. �
. por �C�~�l�o �- �P�r�à�~�o J uator: �
4, JAPÃO; -:' ,. :: 

por ' Nellon ,:Ta"-'." 
de Ollvelrá; 'é ' 

5. �EUROPA INQUléT.. �
de Renê deC"Blro. �

I 
EDcontram' lIe li vendu " �

Iivrariss de �~�l�o�r�I�8�D �o�,�o�l�l�a�.� �

-
U I U cama óe 

llonltlft_tllI. �~ •• �~�a�f�.�~�.� ri.. anl­
11 IUlillnJIi. i;lrõ,' um �g�u�a�r�~� �
roupa, um guarda Io.uça, um tOlle\le �
�m�c�o�o�m�r�e�e�,�s�c�P�l�n�e�l�c�b�o�O �'� �m�d�O�c�l�s�s�l�n�b�b�l�a�d�.�e�,�t�s�u�m�c �. �?�m�e�"�m�8�. �~� 

a .. 

ca, 112 mobilia austrlaca, duas ' CR" ';':

�~�:�:�r�:�I�:�:�i�O �b�:�!�a�~�~�~�e�d�~�~�~�n�c�~�r�'�\�~�:�; �l�~�-
llIustrações Brasileira, tudo por juJi­
to, por oitocentos mil réi8, para de­
�t�o�c�c�~�~�a�r� logar,4 avenida Hercillo �

7...c:):...z_,_______3_V_.-_ã 
Grupo Esoolar

Arquidiocesano «8. José-
A t'" 

ma rlCU a para a 
l:.scola NO/mal Primária 

Assl'm faz ohomem sad-Io... 
P c �e�~�:�,�:�,�:�)�.� ! ol pUA d.t!n;Lca r �e�i�>�~�.�.�.� (I!'IClmin h3t-O ao c!i:1 ICO. Vt'l'JCl .. 

t:'4 fr:.q'..lC'Zls hu:-n3n.Js q :J«'> �:�: �~� �I� �:�~�·� car·,sc- Ia que eU €! cra �:�l�.�p�c �=�~�s� 'n­

\'t:"n:i!"2!"!t ()G U!':'lbO:OS I:"Iy .. �t�l �Q�:�C�~ �.�- c:lr."::\ de t.:m3 l:J.$Urflclt'ocl:a. or­
CO$. A. �~�C�:�d�3�d�c� é Que :IH:!:';! �t�'�f�T�.� �: �~� gar.1CõI ; pprtant", �t�n �c �.�:�; �p�o�n�s�: �p�~�l� 

v.ve �S�O�~� a ::"Ilh,:c:J.CIJ. D'l.:llef:c.:I. dos �p�~�;�~� aSlhfo:o1. q\.:f o dontlr. :l": ,t C 
dcusrs pagãcs �q �~�(�>� o f;\;:;3 l :-:c!:r!oJ:,(':::e .lC$ attn­

Cont.l-S(>, :J. p:-Oj)o'iol lO Q :.l(> tr.'..:l- C'tIYO.s dJ. mul h t'Z'. O �:�T�. �à�~� !unecto­
tos la:c,s tc:n..sc dl's:clto C("/1UO ao �r�.�3�n�l�e�n�~ �o� de S\!:t$ r;1:u!d'Jl::!.$ " .... 

�~�1�~�.�1 �~�~�~ �r�.�~ �~�:�~�, �,�'�~�~ �~�:�~�~�~�l �r�~� �~�~�~�~�~� : �~ �1�~�~�P �:�\�,�.�ê�:�t�,�O� �~ �~�~�C�'�~�c� a �C�'�~�%�~�~ �~�d�C�Z�' �f�f �~�t�;�.� 
�e�!�,�,�·�:�-�I�'�g�:�ü�:�\�·�~�~� d :."1 �~� no:te 3 0S :lt'. I po:-ta='l'." , ('ra. �c�O�~�:�-�I �r�. �l�f� �(�'�~�S�.�J�.� aoo.-nu­
3'X' l o.s: CO:'nI.l âs �p�:�-�(�'�~�.�l�.�s� (' :TI 3.! ! �;�·�d�3�Q�~ �,� AlI.).s, @ ::;:'0 !,li:U , hOJe, poI.s: 

�~�~�~�~�~�~�~�~�I�~�~�~�~�t�~�~�~�~�l� �

Res, Vise, Ouro Preto. 75 bald. radicaI e garantida. çao �I�D�l�e�l�~�ê�l�?� 
Tele hODe 1.450 . 76VA6 Devera ser . eterno aquelle 

. li - !'. .·. P . . . :Para contractar o"jaZZ» 110 14 �- �~ li> lU . C c-o- .' �m�a�g�n�í �.�6�~�?� upanlo . do 9r40, E'nt.retÃnto.,e forço$C) �e�C�~ �' �\ �'�:�r� quo 
um. �!�'�!�'�t �~� �.�.�,�(�t�~� '=(11"'''' ' i' rtf'SC':';pt() '3el.�K�3�E�3�E�J�1�~ �1� Achil se nesta capllól o sr'l �~�. �- �1�~�1�!�1�-�"�"�'�"� . ILÜüiliiv' , il �q�ü�e�m� �; �W�~�I�!�~� �!�~�Z� cu­ ma, c:on..utue·; um,'ca,so �'�P �a �, �t �, �~�~�I�C�~�i �~� �'� " .:" , . Alziro Lucena,- Que veiu con· Navalhas,> 'esõtiral. rnxblol1 vI r de .GlIvor �o�r�E�:�l�a�~�(�) �; �~ �.�a�s �~ �'�g�1�l�e�r�·� co. �'�t�.�l�l�v�t�~� �,� YU " "'.:.. \ �~�.�v� 

I �r�.�a�.�. �.�, �~� A' rulú pqr l/radar O !itU·1I'4od do 104 B. de CUdIo e IÍl l ffU lMoto. a rur- rN que dt;r;jmam multldOes do pUCJd:lde, _'m"• •--.. '\ tt,..· 
�l�J�l�~�*�'�I �~ �Ç�Q� �,�, �-�~ �J�: �~� 'f'G .......,..,. �~...s..: reo C. para focar no b411t ç"r · �I �~� Tratar no anDexo ISo odo mDl. OIro' c pcloa mo· �

,.tIo ,"-".. aavllCICOI a "rem rc.Uudo. $AtA0 ZOMBft rua Trajaoo. 1I llV01 mala abtvrdoa? �
nrn_' � •10,...." .u. _, \O• • 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



----------

Sexta·fella t2 .. FwftnIN .. 

A lei-Rio é ESTA' A8ERTA �
I ....... �~�.�a�.�.� �

deliciosa f!.'!!'..aI....�I�.�l�h�·�.�.�.�!�.�~ ......­
I C.d••• lIlI ..... 

A Lei de �~�l�f�\�l�r�,�n�ç�.� conllnúo Rua Con8Clholro llaln, 21 
lOtshl'lcaeâo da (".,ncIQue l t1da, iI ' próvocar::'ebülfção ':emf lólI iísl 10 ".·oIr- 6 ,asclirriaacÍI:do povo. -- Nci: lU- �~ __�~ ........i.."";_ ______�~______....ICompanbia 'Paulista-de Electricidade dfe declarou·se 11 greve gef/ll : 

O sr. Borges de Medeiros /lf · �-�- �I�( �e �e�e�p �t �ô�r �.�?�S �-�t�J�e�-�~�-�5 �;� 6, 7 e 8 Val\'ll-!as, para corrente continua firmou, em Porto AI.gre, que mazs- alternada, de !l..0 a 220 volts. � «a Lei de S egurança conslllul­�
rá o mais sério perigo ao func­ economica�Conversores de onda curta, adaptações a qualquer typo donamenlo regulllr do nosso

de receptor dr:..!ndas longas regime político», Ilccrescenlan­ mais íf!;. 
do que «si o an'e-projeclo não

Radlos - pllonogrnPllos � pratica 
• �~�~�c�~�~�I�~�'�:�~�~�l�e�B�;�:�!�~�r�"�:�!�~�:�"�á�a�c�~�~�=• Estações Transmissoras para Radlo-telephonia e demnada a não passar de uma mais �

Radio-telegraphia para amadores. iIIu soria ficção das liberdades perfei ta �
-I' do homem e do cidadão, que 
_1 Todos os apparelbos são vendidos sob garantia da o novo embollogem do• Fábrica, e devidamente lacrados. � • �~�f�~�a�~�~�s� �:�U�I�~�~�~�c�:�d�e�~�a �/�~�~�o�,�~�~�~� FARINHA LACTEA NES n É 

• 
é peior - sujeiros ao arbilrio demonslro o conlin uo de­

Receptor de ondas longas, desde 900$000. do capricho da Iy rannia poli­ seio do Cio. NESTLÉ do 
Conversor de ondas curtas, desde 600$000. cia i" . aperfeicoor e melhoror os seus �; �) �r �o �d�u �~� 

I � O projeclo já soffreu u'i! mu­ ctos. Dentre elles dr:slaco·se �i�u �s �i�(�.�!�: �n �~�r�.�!�~
Apparelbos que dispensam antenas, ultra-modernos e perfeitos. dança. f ê-Ia o sr. Henrique o � FARiNHA LACiEA NESnÉ qu" éVendos a prestações, � �B �~ �y�m�a �.� Mas, foi elfa habilido­

um o limer.to �s �c �j�~�n�t�i�f �i�c�Q�m�e�n �t�e� �c �c�m�p �k �~ �1�J� 

Para experiencias, demonstrações e mais informações com o ;�G�ó�e�~�ã�M�~�~�~�~�~�r�~�d�~�e�~�~�~�a�·�o �°�d �i �~�~� fabricado com o moximo e!icrutj ulo; 

corrector - Leodegnrto gonson I ' o substilulivo «abranda a pena fornece 00 organismo das crianças os 

�~�I�- �f�I�L�O�M�E�N�O�C �~ �~�&� elA. �J�.�e�·�i�~�~�~�:�~�i �r �~�o �! �~�~�;�~�i�:�~�i�i�:�~�~�t�~�e�:�,�i�e�'� seu de:icnvolvimento nermo!. ---­Z4} 

Fodl de preparar, di:pensorldo o �L�~�i�t�e �,� �

�3�0�v �. �·�·�2�~� como estllva. pôde ser docio sob o lôrmo �H�q�~�;�d�" �, �

• • • • • �!�;�.�.�.�.�.�_�.�.�.�.�;�:�:�.�~�_�.�.�.�.�;�.�:�.�.�. __•.:..__._.! O povo vem dando o seu em mommodciros, OIJ em �r�i�\ �;�;�:�g�á �u �~� �.� �

Os bêbês NéSnÉ sõo olegre" s(fdios �

RUACO:N"SELEtE:I::RO �J�)�.�.�~�A�F�R�A �,� 2" � Aliás,jásesall e que ludo ficou 

�~�-�:�=�~�~�=�:�=�~�~�~�-�=�~�~�~�~�~ �-�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�:�: �·� ____ I�:�:�~�~�~�~�o �o�s�d�:�;�~�~�:�~�n�~�~ �~ �~�~�~�~�a�e�;�~�:�:� 
e robuslos. �~ �i�;� tombem o �'�c�~� !<lho oAr;rac1ecime:a.te · � desde já, num �« �p�r�o�j �~ �c�I�O �»� pren­

dam medicos, fechem syndica. FARINHA LACTIA. 
�R�e�~�t�a�b�e�l�e�c�i�d�o� da grave enfer los, prohibam reuniões, passea­ .tO,.�mijade que por varios dias me tas, comicios. �

releve ao leito, cumpre-me por No fundo, o povo não lem ra · �
um dos maiores deveres de zão. 05 oulubristas querem �
gratidão tornalldo público os �~� dar-lhe o paraiso. E elle não �

A trlla milleral � NEST 
Allm.nto complCllo, rico em soes c '1itominOl meus justos e merecidos agra­ quel' comprehendel' que a �v �~�r�­ �

decirrentos ao exm- sr. dr- José dõdeira feliCidade é essa de �
da Costa Moellmann, dIgno Se­ em �p�l �~ �l�l�o� regime conslitucio ­�
cretário da Fazenda, pelo modo nal, um cidadão não saber nun· �
cBli nhoso e amigo com que ca o que pÓde e o que cão pó­�
procurcu facilit ar, nllo só o meu i de fazer, porque, assim, abrem �
internamenlo no de Ise os �~ �o�r�i�z�o�n�l�e �. �s� á �a�~�e�n�l�u�r�a�,� eOllOlOlCJCOllCXXXXXOaXX;tt;:xXXl1�Hospital �
Caridade onde fui submettido , �
melindrosa operação, corno ain­ !�h �~�j�~� �c�~�I�~�~�e �d�e�~�~�c�:�a �s�;�h�o �I�~�~�c�:�~�~�~� )( }I( 
da todos os recursos de que deu á vida dos nossos ante- a g­IIP(IIlIII1 I 

merecia o meu estado de �s�~�ú�j�e �.� pãssados. Imagine-se que deli· . . , 
Tornando extensivo este sgra­ .da I Um cavalheiro emille uma .- r-I 

dfcimenlo ao dr. Ricardo 001- opinião que desagrada aos po - �~� )(
Imann pfh maneira carinhosa derosos do dia. Por acaso, �~� � �~� c ;m que me operou e seus des­ ouve-o um agenle desses po- .­
velado! e, todas as pessoas que derosos. Uma semana depois, �~� • 
me visitaram; aos dignos dire' I esse cavalhe!ro �e �s �~�a�r�á� reali - - ". 
ctores daquelle estabelecimento zando urna viagem mesperada ; �
e ainda As piedosas e boas ir· «Imperatriz no nome! e irá �c�o�n�h�e�~�e�r� outros recanlos )( �
�m�l�~�. qa.e no cumprimento da mais Ido pais que, sem a ' mons!ruo- �~�. ��,
sanla de todas as missões, bem Imperatriz, de facto, sa «Lel_Ráo», elfe talve;t não .' � �~.. merecem o abençoado titulo que � pudesse jamais conhecer. Mds �"�'�~entre as demais águas!lanto as �e�n�r�i�q�u�~�c�e� de Irmãs de o povo é incapaz de compre- , �~� 
Caridlde. I hender essas deliclas_... 

A todos, Dois. 011 meus eler­ I E' que tal vez elfe não ache )(
Das agradecimentCis. IIsuflíclentemente encanlador con' )t )(

Renato Lopes Rego
74 5v-4 I�~�~�~�P�~�~�r� �°�e�~�~�~� �~�:� �~�~�:�~�~�~� �~�s�:�:�:� 1­ I

Melhol'e OU conserve sua saúde ndla de um xadrez... 
Europa e America do Norte l'.: o anjo protectOl �R�5 �~ �l�m� falou: cf' quee umIV. S . póde ouvi-Ias com o I t . � remedlo celestial. E' o Pe!!oral de Angico Pelo-

l
�C�o�n�v�e�r�s�2�o�r�v�~�c�;�~�l�~�i�i�u�e�»� de bebendo mpera rlZ i i5 �- �-�~ �-�-�~� - .2 = �~�~�r�s�\�~�~�~�S�:�:�I�~�~�s� �e�~�~�r�f�c�~�1�~� �~ �d�;�~�~�o�:�J�p�~�~�=� 

Preço: 600$000 . Q c- g ª1 �~� .. i �e�m�l�l�m �'�A�~�m� l0clda• II �~�H�e�C �ç�i�'�J�r�tQ �~�_� : �;�c�,� dll vtu �r�e �~ �p�l�r�a�l�~�.� 
Paraexperiencias,demonstraçõe. �~� �<�:�:�:�:�~ �.� )( ,Ia"-"fel! I etil Io • pll c.I"; => 

e mais informações com o � �~�!�:�:� lU O to- õõ o S ç �~ �;� �l�K�X�)�l�'�l�r�C�W�X�1�I�l�(�;�J�~�X�J�r�>�. �'�; �: �X�X �~ �~�"�J�I�C�X ti 
orrector-LEODEGARIO BONSO 11.--------------------.....;1I�~� �~�~� �~� �~� �~� �~� � - ----­; �.... 1 �~� ----

Filomeno &. Cia. � ... - ... c _ = Q. 

Rua Conselheiro MaIra, 25 � CIO lU O u.J .:;: �~� �~� 
;; 

�~� 
�~�4�-�B� 3Ov.-2 � .,;'" ...... c::: S; - "" .. 

�g�~�'�=�-�y�l�l� Collecção Universo �~�!�~�i�~�i�l�i�i �'� 
�i�_�5�~�~ �_�s�a__I_ �~ ,"p�_� II � ! - �~�_ � =-.a &I::! i 

�"�"�-�"�"�~ �~_ ____�~� A «Livraria do Olobo" de Porto Alegre, acaba �~ �~�,� ! �
de publicar os seguintes romances de Karl May, - o �" �. �, �-�;�;�- �~�~ �i� ! �
reI das aventuras cosmopolitas: �.�-�.� i �~� �A�S�; �~ �l�l �~ ��1 �1�.�_ �.�:�m�~ �"�"�,�~�'�t�- �1�J �l�r�t�U� i 

�~� CHEFE Üi. Qü;"üii,Lll;" �-�, �~ �t�J�. �,�~�. �~ �.� n �~� ., íf ! 

O TeST AMENTO DO INCA �~�_• i.- �~ _ �~�' �.�_� �:�: �!
�V

.'-_............ "in _�~�~�" �_ �I�t�.�-�. �,�, �
A VENTURAS DO mo DA PRAT A _ �~ �- �_�~� 
PERCORRENDO AS CORDILH EIRAS 

Pertencem todos elles á empolga0te cCollecç!1o 
UDlverso. e acbam·se á venda DIiS livrarias de Fio, 11 Dr. BULCIO '111111 
rlauopolls. � 1 -

RONCHITEeI �~�1�~�~�~�u�~�~�o�r�l�l�~� �(�!�O�b�~�U�~�o�~�~�:�~� 
{ ,., .. .... " ". .. � GRIPPE·---I �t�:�~�e�~�~�o�~� �~�~�:�r�e�~�o�~�s�c�~�~ �.

I �
LARYNGITE

«TELErUNKEN-DEUTSCHLANO» �S�U�l�t�~�T�d�:�g�e �,�H�á�:�p�~�t�~�~�~�8 Ca �C�A�T�Â �t�f �R�f�f�t�\�l�J �~� 
COÓÚELUCHE;i �~�. �'..••'••... _... .__ �d�a� �.�~_ .nh!1. ___• _ _ �.� a____ _

O � novo receptorde .ondas cúrtaselongas da afamada Fabrica TE- _ - -- ­
. �L�E�F�U�N�~�E�N �:�-�- �a� ultimaipálã,vr&. ,em inateria de�r�a�d�i�o�~�d�i�f�f�u�s�~�o�.� AStHMAe 

Estabilizadorés, de ;tens.á"'. �K�O�E�R�T�I�N�O �~ �.�;�;�;�;�'�;�' �l�é�g�i�t�i�m�o�s�-�l�n�d�f�s�p�e�n�s�8�v�s�i�s �,� para". compensar as ot·'·ful'io····'lddcci.•.,". oscillaçõe. ela lide ckctrica, crur orrju-d1cam I ladicrrtttpçlo. 

�;�:�: �~ �ª �r�l�o�s� Hcepcke S/A - florianopoJis 11.. JtII,.."ID'OS" .tim......: -. ......... UI fflKllC.. u- • �L�J�I�~�I�:�­ ( brwlo) � ILMoatruarlo permanente em Cruzeiro doSul·· Eat. Herval·· EFSPRG. 0..10.12,."."
11 ·., '7-" 
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.tI. 
Io FSI'ADO::..Se3ta·teira 22 de Fevereiro de 1935 

'Cveation�r�~�i�l�l�~�r�i�i�â�·�·�N�~�~�í�~�n�~�i�·�~�·�~�·�·�N�ã�'�i�[�ã�~�i�;�·�!� �:�~�~�~�;�!�:�i�~�~�ª• a - �~� I'CK8 elmonslrou por «a» mais _b», 
Unicoe �'�K �Ê�~�~�I �- �l�J�S�l�Y�9 �:�~�D �;�r�,r, cs

• é " � fdl , , : '_' _ .1Q!le • o deficil real do exerci. 
• � ' , �~�.�.�.� \ __ • CIO e �~�e� 520 !!li I contos. Nas· Curso Pratico 
: '-' _ ' _ _ , _ [ '_0 \ _ �~� : �~�~�:�~�:�:�,� �c�~�~�c�~�n�:�'�:�~�~�~�~�! �' �a�~�~�m�q�o�Ü�ê� �~�:�:u 

• - -- --,--- -� • �~�e�b�:�~�o�~�i �l�l�l �<�l�a�!�t�;�,�e�~�:�n�~�~�~�~�~�d�o�P�~�~�:� 
-de-

�e�-�-�- �n�s�- �-�"� �'--� �C�h�a�p �- �-�- �) �- �~�- �- �'�"� 
• � • quem lembre a Inflação como 
• Transporte rapido de passageiros e cargas conl os • instrumento salvador das nos· 
• � • sas difficuldlldes_
• �p�a�q�u�e�t�~�s� CARh Hl:EPGKE, ftNNft e MftX • �N�o�~� t"mpos dIZ crise como 

• � • �f�:�t�~�:�e� �d�:�t�~�~�:�:�s�:�:�r�%�~�s�~�s�e�p�r�~�~�~� CURSO RAPIDO EPRECISO 
• Saídas mensais de seus va"ores do norlo de Florianopolis • denciais segur" mente, não 101· 
• � li li • tam os �e�c�o�n�o�m�i�~�l�a�s�,� os linan EM 6 DIAS 
• � • cislas e os «observadores» a M• � I. nos darem suggeslões de to· A' insistencia de exmas. sras., . 

Linha FIorianopolis·Rio de ,Ja- Linha S_Francisco Linha e �d�° �r�s�~�d�o�J�s�' �.�-�!�d�q�u�~�e�i�l�a�_�t�l�e�o�s� �p�e�d�l �· �~�a�l�i�e�~�r�u�e�s�n�·�'�i�l�M�~�o�~_ � �_� L• . esca1and- ItajaIJY, I do por \"J ' l' • 
a

vem �~� u u �~� pela �~� OUI·S �l�~�c�c�l�·�o�n�a�r�"� um curso• � nelro, o por . esca an . onanopo 18 e a manirestar,se �~� .. pratico 
• S. Francisco e Santos Itajally Laguna. exigencia de um cuidado mll - de Chapeus, que começará no dia �
• • ximo em ludo quanlo se re· �
• I � -. firil ao_ «deve" e ao «haver» 25 do corrente mês. 
• � Paquete Carl fia?pc/.:(', dia l' I i �~�e�~� �~�d�d�~�~�~ �'�m�~� �~�~�~�~�e �e�V�d�~�e�~�~�~�~�a�e�~�o� Conselheiro MaJra n. 7. 
• � Paquete Alma, dia S Paquete ,lIa.\': Paquete Max • exame. 
• Paquete Car/ ffa'pc/':{', dia lG • Os �a�p�r�e�s�~�a�d�o�l�\�.� os que vivem�

! �~�~�~�,�~�e�t�~� !,-!/lIa . ?ia �~�~� . �. �~� dias : ! .�~�~�~�a�C�~�:�e�r�i�~�o �r�~�~�n�~�~ �~�~�~�~�:�I�~�d�~�r�n�~�.� �.� «Creation.�
i � �,�~�!�>�!�'�.�!�~�~�;�;�:�'�,�:�,� �:�;�~�:�'�ü�.� ü<i iü iiui-üg<-i.lia <:: 2ij I<o, lo., " .. , i I �~�~�~�~�:�~�d�i�~�f�i�~�~�:�~�~�~�~�s�~�~�~�~�~�a�~�a�~�:� 1....;83;;.;;.;l_______________..3_v_._--_2_UH1" 11 jj 

• � Embarque dos srs. passagei· Saídas: • a mão, e enlre os expedien. - - ­-� ---- ___o ------, ---- -, 

• 1'OS até ús 24 horas das Sairias as 2i horas á1:i 21 1101'a1:i .. ies de que cogilam esla o de �I�:�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~I 
• vesperas das �said:ls. . __ • uma inflação, que con!entarla LINHA DE OMNIBUS 
• ,1_, _ • sobremaneira a �C�~�r�1�o�s �.� �I�!�J�I�e �r �e�s�.� 

• • �~�~�d�~�~�d�c�~�~ �~�i �n�~�~�~�~�~�~�ê�n�:�,�n�~�e�~�~�o�~� 
• .&. Todo o movimenlo de �p�a�3�s �,�~ �g�.�-�i �r�o �s� e cargas é leito pelo • criterio infl dcionista abriu lal T" t.ara-oHFlorianopolis
• ..�~ VISO Irdpiche iÍ RITA I\lARIA. � • lencia em lodos os pafses onde �~�~� 
• � �~�A�S�S�I�\�G�E�N�S �:� SerclO dll endiddS l11edii\ nlc apresznléiç,'jo de iJlteslado de VàC- • se lançou mão delle. Para só �

cinél. E ' expressamenle prohi bidil d dcquísíçdO de �p�a�~�s�i�l �g�" �n�S� il bordo. • falarmos em dois a inflação Ji'ia Braço do N01 te -AnnUapolis�
• ORDE0:S DE �f�.�~�l�B�A�R�Q�L�l�E �S �:� Para i! !i !1 hd de flOriiJ!1opolis-Rio �s�~�r�d�o� etlen- foi a Russia, obr'igada, em 
•• � dida:l alé as 12 horas Jd �v�e �s �p �~ �r�d� dil sôidil dos Vdpores «C'-'rl Hn::pcl<e» e "A nnd». • consequencia della, a reformar I Sahidas de Tubarão: Terças e Sexlas �

Para tiS linhas �f�l�o�r �j �o�n�o�p�o�l�l �~ �-�S �,� Francisco e FI ,'riall opolb-Lagulla, alé ás 12 horas • Iodo o systema financeiro de Sahidas de Florianopolis: Segllndas eQUiltlS �
_ � uu uia Ud �~�O �í �Ü�d� ou Vc:pur �~�\ �~�9�1�u�x�.� �.� • 5Ud granQ,! rl!vo!ução, e !ão 
• Para mais �infol'Illa çÔeS com os proprietul'ios • leridd nos seus lundamenlos ás 6 horas da manhã 
• � CARLOS HOEp'CKE S.A., • �~�~�o�n�~�i�~�i�C�~�~�n�:�l �r �~�~�~�r�~�:�i�~�O�~�~�r�~�~�~� Combinação diariamente pela mesma 
• � á rua ConselheIro Mafra n. 20 • o seu rublo Iradicional pelo empresa á - Blumenau-Jaraguá-Joinville 
• � 1,J. • «Ichervonelz». nova moeda su 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• bstilutiva daquella que ficára Preços de passagens: �

�. �~ �- �- �- �- -- -- - - - ---- - ----- . ---- sem conceÍlo �i�n�t�e�r�n�~�c�i�o�n�a�l�.� A IDA IDA I! VOLTA �r.....�t�l�~�G�(�.�'�W�~�@�(�\�)�'�j�$�~�\�1�)�I�W�'�,�]�t �~�H �.�H�·�;�;�«�- �@ �.� - . �~ �~�~�0 �~�J�'�i�I �~� inflação loi tambem a Alema· Tubarão-Florianopolis 40$000, 70$000 �
Tosses! BronchitesI Rouquidão I Asthmai. nha,obrigadll_, depOis de �~�e� Braço do Norte-fpolis. 35$000, 65$000 �- . = haver sQcccrndo dellll, il nao Annitapolis - f polis. 110$000, 3ó$000�

• Coqueluche! Escarros de sangue I Tuberculose!. �~ �_�a �, �i�~� �t�~�n�t �~�~� �r�e�s�t�a�~�~�.�l�e�c�e�~� o �p�r�~�s� 
"I!:'U uQ ",arco ""andu '''" 10' Mais informações cem os agentes:TRATOSSE �g�d �~�:�;�I�~�\�~�m �<�;�I�~�~�n�d�~�I�:�~�~ �»�~ �S�q�u�e� F1orianopolis: - Julio Voigt, Rua FelípJe.SchlDidt,31O Cn 

�~� �~�:�r�~�~�:�:�~�,� �n�p�a�a�ç�r�~�e�~�~�~�~�e�;�:�;�r�d�i�;� �n�O�:�~� Marão:- Clodoaldo Althoff 
E' o remec80 cujo �~�.� se virem a braços com as mes- Innilapolis - Hotel Kunz 
6 sensacional �M�~ GIIlI mas djfficuldddes. Por que en- E A Y' Cth • ltd 

bvels O �~� �~�ã�u�~�n�~�:�t�'�:�:�~�~�s �q�~�~�S �d�~�~�e�i�~�~�:�Ç�~�~�~� mprBSa Dto laça0 a a1RBnrSI I. 
o CONTRATOSSB " �~� gilar é da valorizllção da nos. 23) 30 v. alt.-15 
fetrsi'f3 e ........ �~� S<l pobre moeda, Que por �a�h�i�l�~�~�~�;�;�:�=�;�:�:�;�:�:�=�=�=�~�=�=�=�~�~�~�~�~�;�;�;�~� 
pnlmocar �~ �~ bojo hf se vem arrastando, ha muitos I �
�~�.�,�.�&�ç�.�.�,�~�.�o �.� T«:m �u�:�m�U�M�~� élnnos, na rua da amargura ? �
�;�.�t �~� �~�-�!�!�;�:�r �. �~�"�7�~ �~�~� �~�~�r�!�!�!�&�.�:�! �! �"�'�3�'�:�~� Um deOcil de 250 mil con · 'PARA A BELLEZA ·00 ROSTO: · �

Ins, verdadeira a estatistica do 
deputado Mario Ramos. não é �~�\�"�t�.�N�T�E� 
crise que apavore nenhuma na· �~�,�~�~ção nas condições do Brasil. 
Assim, denlro de soluções nor·

A �V�E�N�T�U�H�A �~� �DE AJ\'IOU E n DlnLun unl!LLMilHH mais, sem o recurso aos sal­8I· 11 IIIn PIUII H tos no escuro, poderemos in ­�P�O�L�I�C�I�A�I�~� questionavelmenle dominar as 
Consullas médicas das vicissitudes qUi: nos assober· 

Si V. S. aprecia os bons ,omances de r,mor e de aven· 10 ás 12 e das 15 ás bam. dentro do padrão tradi­�
turas policiais, procure ver a «COLLECÇÃO PAliA TODOS». da 17 horas. cional dos nossos negocios. �
Cia Editora Nacional. Mais de 800 mil voh'mes v!' ndidos! Só o Que nos laltava real· �

Ultimamente foram publicôd< s LS �;�e�~ �u�i�n�t�e�s� �:� I mente era é1ppellor para a i!!­�
-A C2ptiva do S.hara·, de E, M Hull ; fiação, Quando a phase mais �

Gabinete elecfro­
therapico

-A Esphera de Ouro', de Eole Cox; � crfti ca da reorganização doOndas cunas, raios ullra 
violetas, raios inlra vemer­-A Filha da Neve, de Jnck Londúll ; paIs já esta definilivamente �

cO Lobo do ;Ylap, ilic:m; passada. Fez bem, portanto, o�lhos e electl'icidade-O Trem da Meia-noite>, de Henry Holt ; � sr. Mario Ramos combatendomédica.·0 Anel da Rainha de Sabá', de H. Ridder Haggard: � a inflação_ O Brasil se reajus­�
tara sem eila, se nos ajudarem��:�~�:�;�i�~�~�"�:�:�,� �i�d�:�~�~ �e�m� das Pcrolas;, idem; I' Laboraforio de mi- os bons lados. 

-A Esco'a do Crime». de Marten Cumberland; croscopia e anályses
:8 �'�â �.�~�~�E�'�~�s�l�n�~�r�~�~�~�I�'�~�e�d�?�u�8�1�~�\�\�~�~�'�l�I�s �.� clinicas I Optima pensãoaVENDI !!lIS t!YR!!R!!!S DE �f�t�D�R�!�!�!�M�O�P�O�U�~� I Exames de sangue. urina. Vende se uma, blm localiza- �r�l�l�1�R�8�!�I�I�!�B�I�H�J�l�i�H�h�R�5�I�R�8�I�I�I�J�B�l�l�H�I�I�I�l�I�I�I�I�I�l�I�I�~� 

I púz, escarro, liqUido rachia- da, em predlO contorlavel e com 
- -

I
no e qualquer pesquiza todos os requiSitos hygieni· N- �~� R ,;( e 

1•••XXXXX}l{XX )IC)OOK)I()(AOK.... 1 para elUCidação de cos �~�a�u�~�a� da �v�e�n�~�a� é ler �~�e�u� ao �~�o�.�p�r�.�.� 3u._1_0 
., 'L.: AlIe ..t 8-1...: a t1iagnoslicos. propnelano que sair p<:lra fora .• � "O.pUIUI laD98 u.1 �~�I�.� R. f:nnlRdo Mlclladl, 6 do Estado. Vér e tratar á Rua 

-DB- j.( I Te!. 1.195 �~�j�)�i�r�a�n�t�e� Alvim n. 16._ iv-5 Im sem ser CROSLY; vejam os ultimos typos 
111Segulos Marltlmos e Tetrestres �~�,� � Ocafé eoaSSDcar 111 Que não se arrependerão.

Fudada I" tala-S6dl Babla "" �~� O O Em loias, moe· Rio, 21. - O mercadn de ca,' Unicos agentes do radio e das afamadas 
Capital Realizado R.. 0.000:000$000 ' ur das, barras, etc. fé lunccionot,l �s�u�~�t�e�n�t�a�d�o�, �.� mas geladeiras CRO,')LY �
Reser-nJ, IDIIIII de 32.000:000$000)( Compra.se, pagando·se os me- fechou com. a baixa parCial de �
R6IIPOISbllidade8, mal.s .de 3.000.000.000$000 -O Ihares �p�r�e�~�o�s �.� Unica Joalheria 25 a 100 réiS �~�a� 1ft 

• e 2". Bol_ � A M I 
�O�p�é�r�~� com taxas �~�t�n�l�l�n�a�S�,�e�I�1�}� seguros qe )to �~�u�i�o�r�i�z�a�G�a� pelo Banco do Brasil" sas As �~�o�t�a�ç�o�e�s� �l�o�~�a�m �:� Typ<y IUSle ca
Predlos, Mercadonas. MoveiS, AluguéiS, )( RoberloMüller-Rua Trahmo.4C 5, 14$000, 6, 13$500,7,13$000; �

�T�r�a�l�l�S�1�J�o�r�t�e�~�M�.�a�r�i�t�~�m�o�s� e Fluviais. i<i. -- -- - - - - ---- -- - �- �1�8�'�6�2�m�~�~�~�~�d�O� de lISBucar func-�

Agentes em Flonanopohs: Ca_lIos ll"l I CII.!S O cumulo da dislracçãl �c�i�o�n�o�~� lirme, sUltenlando lIS I 12-RUA JOAO PINTO_-12 �
'J.A' M ,/ 35i �r�~� b d] 1"\ - cotaçoes da vespera, que loC 1

Caixa POllal n • .1.0. ElId. Tele".. LIANQi\> . )( Pois Jev:li-o, hOle mesmo, ao de Campos, nominal; branco I OrJanopo 18 liI 
Rua onse �t�~�,�.�r�o� a" rq., A'Lso ra .0 )( Vosso radio niio !uncclona? ram <lS seguintes: cr}'still novo Fi _ I_ 

�l�"�~�~� �_ o _ G.,"'"__ �"�a �~�ç�~� L �'�J�.�~� __ 1 �t�~�c�h�n�i�c�o� J. A. _ crvsllll 50$500 a 51$000: deme- ".J!§ 
" �~�l�;�l�U�Y�1�·�U�.�r�u�.�U�:�:�!�l� em �J�.�J�I�.�U�U�~�A� ;, lTJ\dA1H 1"111 �f�.�~�f�o�,�1�j�~�U�s�~�:�;�i�r�g�·�l�e� �i�t�â�r�a �n�8�o�i�d�~� Ilrara 47$ 11 48$000; mascllVO;IL.:vendas a iongas_prestações, _ .c. - ­• Sub-AlleRtes i-m Blunumau 8 Lages ti buscá.lo, lunccionando 41$ a 43$000: mascavinho, no-� ' ' .' ' .. rt1 ,. 
• 6 -P) ,. admiravelmenle. mlDal; crystal de Sergipe, 49$ _ -' 'o, - '. -: ... ' ",dI! 
••••�;�J�[�.�l�O�I�O�C�~�~ ....:t 3) 3Ov.-30 li 40$500. I E_e. "W>' 

I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Sexta-feira, U cle Fe""" ele S. 

o É.S T A D O �,�~�~� ada �~�r�l� I�~�;�~�~�~�~ �~�:�u�~�~�:�;�.�:�:�.�!� �
OS CORREIOS IAlfandega de Eatado um relatorio. demonstrando a exittencla Da­

quella ZODa de oulrll8 endemlu. além de malarta.LYNCHADO EM LAGESI COM 

. • O serviço ?e correspondencla Florlanopolls como �a�n�c�y�'�l�o�8�t�o�~ �.�t�a�a�e� e tnchoma. O governador do 
postal, �d�~�q�U�l� �p�~�r�a� o sul .d(> �E�~�~�- Estàdo/ impresslODaclo com a exposição, reuniu em 

....-.- Itlld? esta 11 �e�X�l�g�l�~� da dlreccao I _ pa.lácio os seus �' �S�e�c�r�e�l�l�l�.�r�i �~�I�f�,� o tHroolur c medicoa 
Absolvido pelo Jury, numerOSdS pes.. �r�e�~�l�o�~�~�1� .as mais energlcas/ O sr. lnspector da Allande- da Saúde Pública, �ã�f�i�b �f �: �~�(�J �e� eatudar um plano coo­

. . I �p�r�~�~�,�s�,�~�~�~�~�~�~�s� do «Estado» nll' ga. desta capital baixou a se- junto para julgar esses -males, Ficou resoJvido que 
soas Justtçaram..no em pena rua q.UCild zond, 1I0S dlflgi tdu!' �v�a�'�l�g�~�n�ó�~� �~�~�~�~�d�~� �~�o�m� o Que fi O govêrno nomeie uma commissão do sclenU8twt 

nas �r�e�c�l�a�m�~�ç�õ�e�s� quanto a fal· cou resolvido no processo mo. e deputados os quais estudarão um,. vll8l0 plano 
Cori:llm, hoje pela. mllnhii, , CASADOS td ,de �r�e�C�e�b�I�D�!�e�n�t�~� desta �~�o�l�~�a�,� livado pela representaçiio da de combate ás referidas endemias quetidJeata'll o 

nollcllls �~�e� que" na Cidade de . CUJd expedlçao e .fella d,arla· «federação das Associações de nordeste paranaense. ' �.�<�~�.Illlges, tena haVido graves oc- Tanto �H�y�g�i�n�~� Silva, como mente. com regula!,dade, confe· Commércio, Indústria e Lavou- ___ . :. 
correncias ontem, das quais Cesarlo �\�V�~�l�t�n�c�k�,� eram casa- rindo se. na secçao respecllva,, ra neste Estado, ficam estabe I tlt t d C I 'Ir 
resultára a morte de um fazen 11 dos, lendo filhos, �~� contando todos os cxemplõres, �a�~�t�e�s� de �l�e�~�l�d�o�5� dois turnos parll o �d�~�s�.� ns uO OS ommerc ar.os 
deiro. 

· 

cada um delles �~�a�l�s� ou me- �5�e�r�e�m�,�e�n�v�l �d �d�~�~� dO corr'?I?, afim I embélraço.pelo sr. Agente Fiscal . ..:<1;\ 
Os detalhes do slIngrento ' nos �4�~� annos �d�~� Idade. .' ele eVitar se fiQuem p.reJudlca- do Imposto de �C�O�~�S�U�I�l�1�0� das . . 

IIcontecimento se apresenlavam I HyglDo era piJren!e proxlmo dos os allud,dos asslllnllotes. merclldorills navegadas po'r ca- Porto Alegre, 22 (E.) - O Banco do BraSil �I�n�f �~� 
de fÓ!ma COOfUSil, .de modo 11 �d�~ ..ieneral. revo,luclOnarlo �s�~�.� �D�~� nossa parte. tomamos as botllgem, sendo o 10. das 10 que até agora nenhuma firme riograndense depOSitou le_ 
Si!. nao poder preCISllr a sua E,lslarlo Paim Filho, fazendel medidas ao �a�l�c�a�~�c�e�.� allenden· iÍs 12 e o 2". das 14 ás i6 ho Iribuição rel.tiv. ii quota do Instituto dos Coinmerci.rlot. 
ongem e o vulto �~�o�m�a�d�o �.� �.� !ro em Palmas. do as reclamô.çoes que nos rM, bem como seja dado fiel Porto Alegre 22 _ De todos os pontos dosESta4cu 

Desde logo, porem, pusemos I - chzl!'am, encamlnhendo·as ver- cumprimento li circular n 7 h . '- d I'd ' d d • A . - ' C 
a nossa reporlagem a pesquisar, PRESO E JULGADO balmente d secção postal com· : d 2õ d J . d 19õ9. . 'c egam manlfestaçoes 11: so I arul a e a ssocl.çao · om- ' 
�r�c�c�o�r�~�e�n�d�o� ás melhores e mais O triste acontecimento cau �p�e�t�~�n�t�e�.� ; �b�~�c�a�d�a� eno �I�I�~�Õ�i�~�r�i�O�e� �O�f�f�i�'�~�i�~�I�~�,� mercial, no sentido de não �s�~�r�e�m� �p�a�~�a�s� as �c�o�n�é�r�i�b�u�i�~�õ�e�s �.�" �.�~� 
lIu!oTlzadas footel! dI! Infor- ! sou dolorosa impressão em to. _Novas. �Q�l�I �e�l�x�a�~ �,� contudo, nO.5 . de 26 do mesmo mês e IInno.- Instituto de Aposent.doria, Pode-.e d,zer que O mOVImento e 
mações. . f! do o municipio de Lages, 011 SãO �e�n�v�l�~�d�a�s� do �â�U�I�-�c�é�l�t�h�~�n�.� �,� Dê-!>e sclencla ao sr. �A�g�~�n�t�e� geral, principalmente em vista de ncio existirem sellos nem 

Com o que apuramos os. �~�- �,� de Hygino contava numerosas nense, emonstran o, �a�s�s�l�~ �,� Fiscal Paulo de Albuqulrque Formulario 
ctos pÓdem ser rec.onsritUldos Irelações, ,áS quais se impusera. que.os nossos reclam. 05 nao Lucena, e cumpra se. (A) Ze.non �.�.�.�:�.�.�.�.�.�.�:�.�:�.�.�.�~�.�.�:�.�. _____________�~�-�-�-

�:�R�;�;�~�;�:�:�~�~�~�~� DUMA �:�:�~�~�~�~�b�:�:�~�~�:�;�;�i�~�:�:�:�o P::".�;�:�;�;�:�;�,�~�'�:�;�f�~�;�:�,�r�;�;�:�:�, �'�;�~�:�:�:�~�o I�P�'�:�i�:�:�,�,�~�;�:�;� �~�q�~�:�:�.�"�:�:�~�,� �c�~�i�!�!�f�~�~�:�c�~�.�" I�!�I�~�~�~�~�(�~�A�L� 
FAZENDA �~�o� mais tarde, 5ubmerrido a ,0�R�~�~�~�~�a�~�~�s� ois appellar pa. '[ �p�r�e�s�e�~�t�~� �p�o�~�t�a�r�i�a� é a seiu!nte: hora-, Quando a �m�u�l�h�5�~� qU5r».1 ANNIVERSARIOS 

. tulgamento, sendo condemnado . . I' '. . " MIDlsterlo da fazenda - �~� �~� �~� 
Cesllrlo WaHrlck havia, ha a 15 annos de prisão. ra o �~�r �.� D,rcctor Regional dos , Circular n. 7 - Rio de Janeiro, CINE IMPERIAL - As 1?,ÕO Passa, hoje, a data natalicia do 

ttm"os, proposto a Hygino SiI· O seu advogado, sr. major Correlos..o �~�u�e� ora fazemos, 2õ de Janeiro de 19õ2 - Na horas, «A Hyena da QUlUta sr. Edgar da Cunha Carneiro, ins. 
va O contracto de ,arrendll' Octacilio Cosra, recorreu da na �c�o�~�v�l�c�ç�a�o� de que s. 5. 1conformidade do resolvido no Avenida». pcctor regional da 16." lnspectoria 
mento de uma estancla deste, sentença, sendo mandado o il?Optara �~�s� promptas e decl: processo n. 5070õ. de 19M. CINE ODEON - A's 19 W do Mini "terio do Trabalho neste 
situada no C.Clveiras. e,. apÓs réo a novo jury. �s�l�v�a�~� �~�e�d �'�d�a �s� que o CIISO esta , declaro dOS srs. Inspectores horas, «O preço do dever; e �E�~�~�~�~ �.�:� as exmaS. srus. lndia Fur. 
vllrlo! entendimentos, fOI o ne· - a eXigir . I das Alfandegas e Administra- «Que semana!». lado, CSPÔSIl do sr. Euclydes Furta. 
goclo realizado, passando, as- ABSOLVIDO I ______.___ --- Idores das Mesas de Rendas CINE CENTRAL - A's 19 õO do, e �D�o�l�o�r�~�s� Fernandes, �e�~�p�?�s�a� 
sim, a residir naquell.e ponto, O Tribunal do Jury de La ique Independe da interferencia Ihoras. «A horlJ do Cocktail». �~�~�n�~�~�i�o�~ �~�~�f�o� �1�~�~�~�~�~�~�f�.�S� de Oliveira, 
para onde tran!\ferlU, �I�g�u�a�l�~�e�n�.� es reuniu ·se ontem em ses do despachllnte aduaneiro o O t I h d Senborinhas: Maria Ermclinda da 

1 

le, O gado de sua proproeda- g- d' I d '. I E I H t desembaraço de mercadorills processo coo ra a «ra n a o Silveira c Maria do Carmo Pinto. 
de, �v�l�~�t�o� dedicar se á indústria �:�~�~�~�~�~�~� o �.�)�~�z �g�~� �~�'�a�r�~�S�a�S�/�~�\�~�~�o�~� ur �~� �~ erDO navegadas por cabotagem. N.es'jl bicho" olv-no" - . 
PIlStorll. .IA" �~�M� .I ' .. , n "" ..�~� • , e. se serviço deve ser atrendldo Bello HOrlzonre.22 !E.) - O N. !L.o} 

- -- ...._.te _c H1 !i'::'v �~ •.• _. .• Loiy BIlJencoun Hostemo o proprio consignatario ou advogado de Marill Zauli, co . . •.. 
BEMFEITORIAS . Feita a �a�~�c�u�l�l�ê�l�ç�a�o� e produ l

I 
de!opedem se de seus pa quem por este autorizado no checida como «A rainha do .Com a �s�~�n�h�o�r�r�n�h�a� Bcmvrnda Es-U�z�l�~�a�,� a segulriha defesa'l;s á' rentes e �p�e�s�s�ô �~ �s� amigas, I verso do conhecimento de ·llJicho», entregou á Côrte de �~�~�n�d�u�~�~�~� �s�'�:�1�~�'�t�~�~�~� casamento o sr. 

O tempo de c.oc cupação �d�~� �~�a�i�~�s�l�:�:�d�:�e�c�~�m�e�r�~�,� �s�~�~� �a�\�?�e�r�~�:� offere.::end? sua �r�e �~ �i�d�e�n�c�i�a� Icarga. consideran.do oulrosim. Appellação as �r�a�~�õ�e�s� em que ­
estancia decorreu sem novl ' di t 'c ' •.... . b' t · em GUS,lIVO R,chard. dono dos respectivos generospleltea a annullaçao da senten · CASAMENTOS 
dades. Apenas, para maior d; �~�~�r�c�e�r�e�e�:�t�e�C�:�s�:�:�:�r�o� �a�~�.�i�I�~�r�~�~�k�~� FIQrianopolis, 22-2 - 955 o portador. do mesmo . �t�l�l�u�~�o� iça do juiz que �~� 50ndemnara. . 
�c�o�m�m�o�~�i�d�a�d�e� do seu trabalho, por unanimidade de VOIOS, �r�~� �. �~�_� __o _ .. . . 5v. - 1 . na �.�i�l�u�s�e�~�,�a� de �c�o�n�s�l�g�n�a�ç�a�~� I a um �a�n�n�~�t�~�e� �p�r�l�s�~�o�~�I�~�~�~� con �f�i�I�~�~�'�:�l �o�n �s �r�s �c�v�~�~�~�~ �n�h�i�n�t�~�~�~� �~�~�l�~�~�~�:� 
fez varros melhoramentos no conhecendo a dirimente da prr O t �~�- Inominal. ( a ) Oswilldo Ara Itos. de. mu . e e I' do coasorcia.se amanhã civilmente. ás 
terreno occupado, Que, natu· vaÇao de sentidos I uem O eucon rou r . nha». terntorlo nacIOnal. �1�~� bOl'as, o sr. Jobet Sampaio Caro 
ril lmente o haviam forç.:do a _ A familia de Carlos Nico_ ! �d�~ �.�o�,� r,,"cciona.rio da Agencia Coso 
despesas vlÍrias. LYNCHADO , Ilussi, residen!e em Lana (Italia). : S b d Alb M d 1 telra �d�e�s�t �~� capital: .0# 

Terminado ijue foi �~� pr.'lZC _ .. ' . não �r�m�b�~�n�d�o� notfci<:s dmc era o ra e ino en es _ Ci.? �:�;�;�O�p�~�f�:�á�d�;�e�~�~�r�\�~�~�0�:�l�. �n�:�.�.�;�e�'�:�:�.�~�~�~�:
de IIrrendameolo, CeslIrro Wdl· Nao �d�,�s�~�u�!�,�r�e�m�o�s� aquI a es I seu parente ha qualro annos, ( rante 1\lvim n.' ali e será paranym. 
!rick fez �e�n�!�r�~�g�!�l� dI! estancia tranha declsao do �T�r�l�b�~�~�a�l� do pede ã quem o renhd encon· pil ado, por parte da noivu, pelo sr. 
ao seu �p�r�o�p�r�l�e�t�a�r�l�~�,� �e�~�l�g�i�n�d�o�~� JurY de �L�a�g�~ �.� �s�~�o� �d�l�r�~�~�J�~�~�e� trado, ou saiba do seu_ para· I Rio, 22 (E,) -- A polícia carioca está em activi- �~�h�~�~�~� �S�~�~�F �i�~�~�?�~ �f�~� �v�?�~ �~�~�o�s�~� �s�: �n�~�~�:a
lhe, porem. Indemnrzaçao �~�e�l�d�:�!� em preço te , e delro. enviar �,�"�f�o�~�m�a �.�ç�o�e�s� ao dade por motivo do apparecimento de notas faI- rinha Enoé Linhures: e por parte 
bemfellorias neUa introdUZidas. temente, a chave �f�a�l�s�~� _ com agenre consula r lIallano, dr. sas no Rl'O e em São Paulo As autoridades acre- do noivo, pelo sr. Victor Antonio 

Não existindo clausula con- que as grades da pnsao se Miguel de PilUa. em Cruzeiro . .. • . .. Peluso e senhora c sr. Waldyr da 
tractual que obrigasse Hygino escancaram, em numerosos 1'00 · do Sul. Nicolussi, ao que cons. dttam qu.e O fa]SarlO Albmo Mendes esteja �a�g�J�n�~�o� Luz Macuco e senhora. . 
Silva ao pagamento dos me tos, aos criminosos confessos, ta, �j�~� trabalhou como meca. no extenor, no fabrico de papel moeda do BraSIl, �g�U�~�~�~�S�p�~�r�~�a�~�a�~�:�g�~�~�a�~�s� �n�~�O�I�r�l�'�a�j�a�~�~ �:� 
Ihoramentos em questão ne· ou da pelor.especle. nico em Bom Retiro, transferin-I - - ._._-_ .. - _ ' 
a-ou-se este a qualquer Iran O faclo e! entretanto, que o dO'se, depOis, para São Bento. VLUBES �
sl!cçiio em tal sentido. Allega- premio dll liberdade �a�~� assas: • . ,.. .. _ .___ _ �
VII que. não tendo encommen sino de HyglDo, eqUivaleu a RevoluClOnarlO uruguayo No proximo domingo, dia 24, á" �
dado. nem fillurando no nego· �s�u�~� sente!lça de. morte. .. . cnnsillp.ralln nrp.SII 8,30 horas, realizar'se·á, na União �
cio a construcção - de bem· .;:,egunao souDemos, ao om Porto �' �Ã�I�~ �' �i�r�~�~�-�í�f�2� �~ Õ-- com. Beneiiciente e Recreauva Operl1ria­�
feirorias, não lhe cabia, assim, glr·se a? forum para receber mandame geral da Brigad/l � ú. rua Pedro Soares, D,a 22, uma 8S­

serubléa geral extraordinaria, con­
�r�e�s�~�r�c�l�r� os gastos feitos pelo o alvara de soltura, .guardado Militar communicou ao ex-mi.r vocada por grande número de as­
arrendarario. Invocava em seu por .dols �~�u� !res poliCiais e o nisrro da Educação do Uruguay, sociados, para tratar, especialmente, 
IlIvor pois prefeita logica com · officlal ·de Justiça, um grande H' f b t do caso dOM �~�:�;�o�c �i �o�s� que foram acei­

tos como �b�t�~�n �e�m�e�r �i�t �o �B �.�m�e�r�~�i�'�a�l�.� ' . . �~�~�~�k�o I �~�t�~�h�~�~�d�o�~�o Cmrio Wal· �~�~�d�e�m �~�r�:�;�~�~�~�i�~�r�,� �l�I�e�r�~�r�~�e�~�u�e�e�, �e�~�~�:� 
Nao deset.aodo, todavllI, . o A' �s�~�s� morte' �~�o� que nos data considerado revolucionario VIAJANTES 

pretUlzo total, do arrendatarlO. contam foi rapida não tendo �'�"�t�e�r�n�a�d�~�,� tendo por mena· 
�R�e�~�l�'�e�s�s�o�u� ontem de Curitiba, pe·�~�~�i�1�;�r�~�~�'�~�e�i�~�a�: �~ �d�e�e�r�~�~�~�~� �:�s�p�~�~�~�:� havido' qualquer �p�~�s�s�i�b�i�l�i�d�a�d�e� gem a Cidade de _P0'2.<>..Alegre. lo avião da Aerol!oyd �1�9�u�a�~�s�ú�,� o 

�l�e�v�~�n�l�á�-�I�a�s� no sitio parCl onde de �p�r�e�s�t�a�r�·�s�e �·� �l�h�~� soccorr<;".?u Rad- d"ff ­ 8r. Mil" Berenhausen. 
- Pelo mesmo avlilo seguiram, 

se transferira. �I�I�b�Q�~�:�-�I�~�l�I�i�b�!�~�~�r�~�~�h�~�~�C�~�~�~�I�~�d�:�~�.� 10- I usao Dnra S. PElulo, o �~�r �.� Merio Slercn, 
para CUI'iUba, o sr. Rulph Georgenos. nlio se tem nolleia de A Academia de Santa Ceci· Walker, Inspector da Western. 

AGGRESSAO E MORTE acontecimento identico em nos· �~�:�~�a�d�e a �R�O�:�~�~�r�i�~�: �a �~�~�r�;�u�l�,�h�o�j�~� - 00 Rio de Janeiro chegaram 
ontem a bordo do cUaglbn., os se· 

Cesllrio Wa!trick não acel· �s�O�C�~�~�:�:�~�~ �' �ã�O� se poderá ôppro. onda curta 3067, um grandio­ guintes passageiros: Lindolpho Sot­
to Muior, capitão 'l'ulio Regio doteu, como sena. para esperar, var essa reproducçlio barbcra so concêrto de Livio Buni, e Nascimeoto e sra. 

a procedente e Justa recusa do dos costumes orCl postos em Artalo Sa Ua. - Para Imbltuba seguiram ontem 
seu collell"a �f�a�~�e�n�d�e�l�r�o�,� passlln· prática na Aml/rica do Norte. Trata·se de dois notaveis ar· no .ltagiba> as segulutes pessoas: 
do, desde entao, a manter-lhe Entretcolo, c flleto :le presta tistas, o violoncelista Bani, cu- Miguel Dau", Lydia Daux, José 1110' 

reira Coelbo, t'elippe Hiigest. Ar·profundo rancor. a conclusões de vario feitio, jos concertos são mundialmen- Ihur Lorgus e Jo!io Gonçalves.e a.l_slm, encontrar;rdo certa e entre eU as se poderá colher te ap;>laudidos, e SaUa, pianisla 
occaslao, ha. ha varIOS meses, a que significa uma opportuna de fama, que executa não sÓ a FALLEClMENTOS 
num dos cafes de Lages, após adverteneia á demasiDdo tole música clilssica, como a cria· Em quarto reservado nO Hospital
ligeira troca de palavras, �~�g�- rancia dos iullladores, habitua. ção dos modernos composl­ Gonosan de Caridade, onde se achava em 
a-redlu-o com um guarda.cnu- dos ás absolvições mais injus. tores itaianos. tratamento, !al!eceu, hoje, o opera­ounico rerncdio cHicaz no trat:unemo d;. rio pedreiro sr. João Vescovi. O 

vaHY!liDO, de seu natural pa- �~�6�c�f�n�~�~�:�:�~�I�~�l�i�~�u�~�o�t�a�J�~�~�/�~�~�v�~�u�~� Guarda-livros 
�m�(�}�I�~�8�t�h�\�~� lôccretas. I �~�~�~�o�~�n�l�:�r�f�~�,�W�o�e�~�t�g�r�a�:�~�r�~�o �h�~�;�m�f�t�~�~�l�~

cal,! e �t�l�m�l�~�o�;� �p�r�o�c�u�~�o�u�.� es· superior flnCllidade social. HK:'lptorio commerclal precIsa de Idaquella casa hospitalar. 
guelrar-se, afIm de fU!llr asa· guarda.iivros competente e que es. '6 �~� 4 veze',; por dia 2 capsulas com leite 
ohÊ �d�r�O�l�s�e�~�r�~�~�F�:�'�~�;�~� �n�e�s�s�~� ' Vende-se �~�~�~�o�i�~�~� �~�r�:�.�e�~�'�1�;�r�a�:�~�~�~�i�d�f�~�.� para trabalhar i Senhora �g�T�b�~ �q�~�~�~�o�:�i�n�~�~�:� 

roa mo ou um �"�D�J�~� d'Jli,ua. I gar-se numa casa de lamilin para
�m�o�m�e�o�l�~� que Waltrick' arran- Ford, em perfeilo estado. Ver �p�r�ê�~�~�~�:�~ �s�~ �o�'�;�:�;�,�n�r�~�J�~�~ �a�· �o�s� detalhes pa­ qualquer serviço. Dão·se boas rele· 
cou do reVÓlver, prostrando,o e tratar á rua Esteves Junior. ra A. M. nesta Redacção. rencias. Cartas para M. T. endere· 
a liros. o· 93 71) 5v.-6 77) 5v- 4 çadas 11 gerencla deste jornal. 

81) 5v.4-
Exijam o Sabão 
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